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Arithmetica. 

Dois orgãos sociaes hão de ser forçosa- tencias coloniaes instituem no continente negro, 
mente nacionaes, se não q1iizermos abdicar do para a conquista das almas ás respectivas nações, 
caracter proprio e da mesma independencia que para implantar na mocidade o culto· fervoros0 
nos legaram os constructores da communidade : dos heroes e dos feitos e:>..trangeiros, para impor­
- o parocho e o professor. lhes a linguagem e os gostos literarios, enz de-

Bem hajam, pois, os pastores da igreja trimento deste formoso· idioma, ''ultima flor do 

nacio1zal que põem á frente do povo, a prégar- Lácio'', a que não podemos e não devemos re­
lhe o Evangelho, os sacerdotes de seu sangue, de nunciar. 
sua lingua, de suas aspirações, e só o espírito Nenhum espírito de xenophobia, de jaco­
da contradicção ferrenha, só o animo preconce- binismo, de nativismo estreito e esteril move a 
bido de discordar sempre, poderá inventar re- nossa p_enna, mas ntí.o pode1nos contemplar sem 
stricções e enxergar motivos de queixas, quan~o dor a obra desnacionalizadora de taes estabele­
vem a p11blico este caso do bispado de .! uiz de cimentos. Unaninze é o testemunho dos prof es­
Fóra, felizmente resolvido com o acatamento inte- so.res a quem cabe apurar, por acaso 011 por obri-

. era!, por parte da populaç~o dq mais in7por- , gação, o preparo dos alun1nos desses i1zstitutos . 
tante cidade mineira, da attitude de seu Bispo · Em raríssimos se e11contra o nível geral do en-

Venham agora, pedimos nós, insistindo em sirzo, da disciplina, da 111oralidt1de, da educação 
Ve/lza aspiração, nest,1s mesmas colum~as já de- f;Jn summa, aci111a do lJUe revelam as nos._c; as in­

Jendida, as providencias imprescindíveis do epi- stit11ições nacionaes. Mas em todoi , tal é o des­
scopado da e·ducaçâo e do ensino da Republica, cuido pela lingua nossa, pela historia nossa, pela 

isto é, das autoridades federaes, estadL1aes e mu- 11ossa alma· nacional emfim, que ao mais sceptic<> 
nicipaes, a quem cabe 111i11istr ar ao povo a luz li a file contristar. 
do alphabeto e a alforria qL1e traz a cdLtcação 

Poderá perdurar esta situação ? Não está· technica do hon1em para qite se restri11ja essa . . . . 
l 'b ' t . ella a extgLr de nossas autorzdades medidas ener-
l erdade sem limites, com oue ex ra11ge1ros, senz 

'./ . . . - · gicas e systematicas, que ponham cobro, em. ao nzenos comprovar st1as proprzas hab1lztaçoes, 
P . ... . . t l i n lo ver qt1anto é ten1po, a essa lamentavel ''evasão'' da ara aquL venz e aqut se 1ns a a1n, crea [ - . ? 

d d · l d · - s po alma 11acto11al. a eiras esco as e mtssao, co11zo as qtte a -
..__ _______________________ ....._ _______ ---- ---"----

Toda a correspondencia deve ser dirigida á Redacção, rua 7 de Setembro, 174 
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~ 

l ... 1DEAS E FACTCS 
• 

Escolas Normaes Federaes Uma deltas, a principal, aquella 
que estabelece, mesmo , uma im1Jossibi­
Jidade de principio, que resulta numa 

A' revelia do dispositivo constitu- preliminar de negação, é o fetichis1no 
cional t! com a força de reacção incoer- pelo cyclo de quatro annos de estudos. 
cível das evidencias naturaes que o arti- Se é uma verdade , que uns e , 
ficio tenta eni vão comprimir, o facto é outros proclamam, que, para ensinar em 
q ue a União faz ,bellamente e bem , ensi- grau lJrimario, são necessarios estudos 
no primario. secundarios, esses quatro annos seriam 

Quer sob a fór1na penitenciaria, apenas sufficientes para absorver o 
q uer sob a dos institutos de preservação,· tempo didactico necessario ao m:1is su­
quer, mais normalmente, nos numerosos mario curso de humanidades. 
estabelecimentos de ensino agronomico Olhemos para os programmas dos . 
e do denominado ensino profissional, Gymnasios e elles nos . à presentam ttm 
~lia foi forçada a estabelecer · e está fa- período lectivo de nada menos do qtte 
2:endo ensino primario. '. seis annos. 

Em face desta situação,o problema Acresce ainda considerar que a 
da formação do professorado necessario formação gymnasial admitte differenças 
focalisou-se desde ha muito. de graduação qualitativa e qua,,titativa, 

Com effeito, cada estado tem o na absorpção discente das materias en­
seu instituto normal para provimento do sinadas, e toda gente sabe que for,nida­
sett professorado primario. Somente a vel arco descreve essa oscillação. Lem­
União, comquanto obrigada a manter bre-se ainda mais, a faculdade regttla­
numerosas escolas de typo primario e mentarmente reconhecida, de não se ex­
elementar, continua desprovida de um gotarem os programmas, do que res11l· 
apparelho didactico com o mesmo fim. tou o curioso direito reciproco tambem 

Disto resultaram dois inconvenien- firmado em regulamento, dos' estudan­
tes. O primeiro delles é a contingencia tes serem dados como scientes das ma­
do Governo federal prover os cargos terias que aprendem, só se obrigando a 
<lo seu professorado primario sob a prestar _exame sobre os pontos lecciona­
pressão dos pedidos políticos. O outro, dos, sejam muitos, sejatn poucos, do 
é o de subordinar, se quer ser mais exi- programma. . .. 
gente, essa escolha, ao circulo dos pro- I Ora, como quasi nunca· os pro­
fessores formados pelas escolas normaes grammas são exgotados, a presumpção 
dos estados. mais optimista é que e o estudante sae 

Não está provado que todas ellas sabendo muito menos, .daquillo. que os 
forneçam ao mercado de professores, programmas gravemenfe- ·,affir·m?m . pre­
un1 typo que mereça, por commum, a , cisar elle saber, indispensavelmente, para · 
,ex1)ressão qualitativa de optimo. concluir a sua formação secu11daria. 

Ha seg,uramente desnivelamentos Si fizermos um parallello , porém, 
faceis de cornprehender e de presumir, entre as . finalidades do egresso do curso 
sem injuria a qualquer desses institutos secundario e as do normalista, facil­
estaduaes e sem grande injustiça aos es- mente veremos que nenhuma cabe ao 
forços dos que procuram solucionar, do bacharel , que importe ao interesse col-
seu melhor modo, o problema. lectivo fiscalisar e apreciar. 

Nem será preciso descer a entrar O seu ingresso , á fé dos certifica-
no curso do funccionamento dessas es- dos , nos cursos superiores, era a unica 
c.olas normaes, de modo a arranhar me- regalia que lhe assistia, mas que a pro­
l1ndres , para verificar-se que o padrão pria lei lhe retirou, instituindo exames 
tem maos característicos geraes. Estes , vestibulares para a verificação da effici­
se accentuam no exame de certas preli- encia dos candidatos ás academias, nas 

• • • • • • minares precisas e 1negave1s. propr1as ma terias em que o curso se-

• 
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ct1ndario aft!rma officialmente essa effi­
ciencia. 

. De sorte que nenhum mal in1me-
d1ato para o interesse collectivo haverá 
en, que o alumno saia do curso secun­
dario te11do aprendido apenas uns. 60° /0 

do quantunz o que a lei julgou indis­
pensavel que elle soubesse e ainda com 
a prerogativa de conquistar essa porcen­
tagem tangenciando com a sim/J!esmen­

Poremos de parte a necessidade, 
cada vez mai s premente, de uma forma­
ção regular de professores do ensino se­
cundario que se resente de numerosos e 
evidentes falhas didacticas, o que levaria 
longe dos limites destas considerações. 

Creio ter, pois, demonstrado varias 
theses que se podem restimir assim: 1 ª a 
União precisa de formar unt professora­
do primario para ministrar esse ensino 
nos seus estabele · imentos onde elle te. 

Não é o mesmo, o caso do norma- existe. Essa necessidade, no que concer­
tista chamado a ministrar o ensino pri- ne apenas ao ministerio de Agricultura, 
mario publico, isto é, a prestar um ser- orça por um effectivo certo de 103 pro­
viço de interesse collectivo. fessores, numero qt1e é apenas uma ex-

. O bacharel pode tomar qualquer pressão official, pois seguramente deve 
~eliberação, fazer jornalismo, burocra- ser muito :r.aior e apresenta tendencias 
t1sar, ingressar na politica ou iniciar-se positivas para erescer rap ida mente. 
numa dessas outras varias classes de 2° não é possível accumt1lar con­
profissões liberaes, sem u1n prejuízo tão densada1nente em quatro annos, o curso 
directo e immediato para o i11teresse secundario que o normalista deve fazer 
publico. e o preparo profissional pedagogico, 

Para isso llÍe bastará o mi11imo quer pratico, quer theorico. ·' 
.da sua bagagem gymnasiana. Ainda não começamos infelizmente 

Ha, porém, no caso do normalista, a tender deliberada1nente para as con­
o interesse inadiavel que elle saiba clusões exec11tivas impostas pela ver­
egualmente bem tudo que aprendeu e dade urgente dessas duas theses e isso 
isso o estabeleceu com alto criterio, o por uma serie de phenomenos sympto­
regulamento elaborado, pelo grande es- maticos que lhes criam um ambiente 
Pirito esclarecido e equilibrado do orga- pouco favoravel . . 
nisador que é o Dr. Manoel Cícero Pere- Ha milhares de exemplos e prova 
grino da Silva, para a escola Wenceslau de tal estado desse ambiente. 
-Braz, fixando exigivelmente que a Um delles, pouco remoto, foi o 
promoção de anno e a diplomação só que se deu em Nictheroy, com a insti­
P?derão, dar-se quando os alui:nnos attin-

1 

tuição do curso de noivas , criado ~ ins­
g1rem uma determinada media de a pro- , tallado por uma senhora norte-americana, 
veitamento em todas as materias e sup- ! aliás ao que parece, bem intencionada. 
primindo o paliativo anodyno do Todos os jornaes noticiaram farta­
exame de segun.da epocha. 1 mente, a inauguração desse curso, regis-

Foram duas innovações audaciosas tando com a maior seriedade e alguns , ' 
e isoladas que têm luctado , aliás, contra até, com enthusiasmo francamente en­
a reacção do costume, semp-re tyranno , , comiastico, que esse curso formava 
tnesmo' e principalmente,. talvez, por ser I noivas, isto é, donas de casa, dentro do 
um mau costume. prazo didactico de sete semanas! 

E' bem , verdade que esse. regula- 1 A_ ~oticia foi acc~ita coi:n a maior 
tnento cedeu a repercussão ambiente do I tranqu1ll1dade e acqu1escenc1a, confor­
fetichismo dos quatro a11nos, mas era mando-se todos COf!l a possibilid·ade do 
exigir de mais, exigir que ahi tam- ensino de artes e· economia domesticas e 
bem esse regulamento revolucionasse mais hygiene e mais puericultura, com 
os nossos habitos pedagogicos. créche annexa, em pouco mais de mez e 

. Considere-se ainda que certas ma- 1 meio ! 
terias dos cursos secundarios são rele- E foi ainda sob um côro de elogios 
gadas para segundo plano, como (> de- que o curso diplomou até duas turmas de 
senho e outras não existem, como peda- noivandas. ' 
-gogia e methodologia, e Trabalhos Ma- Uma senhora de minhas relações,. 
nuaes, sendo entretanto essenciaes na culta, mas um tanto jingoista, não me· 
~scola normal. escondeu a sua indignação e por espírito 

' 
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de ge11eraiisação, externotl juízos menos ascenderam e fadadas a baquear, por 
benevolentes acerca dé~ capacidade prematuras ante a incomprehe-nsã.o 
pedagogica norte.americana, a proposito geral. 
dessas sete semanas. .1 · · · O contrario acontece quasi sempre 

Tive grande traba lho em affastal-a ás novas ordens de cousas, quando 
desse injusto ponto de vista, pondo constituídas atravez de lento evolver. 
ab_aixo a minha biblot~eca para mostrar- Encontrando embora opposição no co-

, lhe uma porção de regulamentes, pro- n1eço, não é esta tão forte, porque se faz 
grammas, livros didacticos norte-ameri- a ideias e principias e não a 'faétos con­
eanos, sobre a materia, para provar-lhe, eretos, porque se exerce contra sugges­
sob juramento, que nenhuma institt1ição tões e coriselhos apenas e não contra 
norte.americana de ensino se abalança- normas que se teem de seguir ou l1a que' 
ria a prometter sequer,de publico e razo, combater na arena da vida pratica. E 
a formação de donas de casa, em sete essas ideias, de tal sorte, ganham vulto. 
semanas. , Vão encontrando adeptos, vão ás vezes 

Mas isto não é mais do qua o assumindo aspectos novos e até formas 
aspecto mínimo de um caso geral, de imprevista~ e robustecem-se, e crescem, 
uma situação, de um ambiente. porque nao enco_ntram, como as_out_ras, 

Estabelecidas como firaran1 as dt1as quem as asphyx1e logo aos pr1me1ros 
theses fundamentaes do problema, deixo vagidos. Quando menos se pensa, che­
para outro artigo o desdobramento de garam á idade a~ulta, estão em plen? 
si.la solução. sazonamento, aff1rmam a sua personali-

dade, começam a viver. Nesse ponto 
J 925 não pertencem já a este ou aquelle: per-

CoRYNTHO DA FONSECA deram o caracter de iniciativa J)rivada, 
, despersonalizaram-se, entraram para o 

. 1 domínio publico, porque se converteram 
em aspirações nacionaes. 

Temos na nos3a historia exemplos 
Educação nacional que formam verdadeira trilogia: inde-

. pendencia , abolição e republica, os dois 
Pretendendo resolver a questão de ultimas aliás prematuros, talvez, pela 

educação nacional agita-se presentemen- falta que tão bem reconhecemos hoje, 
te no Rio, como por muitos outros da educação popular. 
pontos do nosso territorio, o empenho, Essa educação que, ~es_e,nvolvida 
de espiritos nobres. Sente -se augmentar e generalizada antes nos teria Jª elevado 
de dia para dia o interesse pelo asst1m- . ás maiores alturas a que ascendem os 
pto e chega-se a suppor 11ão longe o povos, tem de vir agora corrigir as 
momento em que, li gados entre si os falh as que se constituiram pela sua 
focos de irrupção de ideias e aspirações at1senci_a, completando-nos a indepen­
se possa chegar á fu são de actividades dencia polít ica co1n a força de caracter 
para a realisação do ideal commum. e a capa1:idade de trabalho e· dando 

Quando as concepções ·gra11diosas, energia 11ova e in tensa vitalidade ao 
formadas em cerebro jJrivilegiado, logo reg ime11 que por t1ltin10 ado1Jtámo~, re­
se consegt1em concretisar e1n _actos po- g imen 9t1e só pode_ a_lcan_çar pleno de­
sitivos, traze,m muita vez coms1go, a par senvolv1mento e eff1c1e nc1a quando am_­
da vantagem enorn1e da realização im- parado jJOr actividades conscientes , por 
rnedia ta o perigo dos embates com as vontades firmes , por intelligencias e_scla­
ideias generalizadas, com a ordem esta- recidas e caracteres bem constituídos. 
IJeleçida, com o preconceito co11tra o ! Livre da oppressiva tutela porti.1-
novo e o am or ao que existe e sempre·! guesa, entrou o Brasil a fazer das suas 
foi assim. E' freqt1ente então, por bellas fraqt1ezas forças para a lt1cta pela exis- ­
e razoaveis . que sejam·, por perfe itas e tencia, mas sessenta e sete an_11os de 
ca1Jazes de dar felicidade aos home11_s, 

1 
vi da at1tonom a não ll1 e pod er iam decérto 

serer1' pelo~ l1 omens_ des!ruid~s em b_re_v_e I bastar a tJro~er- se de todos os elef!len­
essas· nove1s orga n1 saçoes, 1rn poss1b1l1- i tos 11ecessa r1 os ao cabal evolver do re­
tad as de eq t1i J·ibrar~se na altt1ra a qt1e i' gimen i11 iciado em 89. Além de ot1tros, 

, 

. 
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a falta de educação do povo sempre lhe Estamos bem em tempo de atacai.o fun­
foi obstaculo formidavel ao progressoi damente, radicalmente. E' nova inde­
e quando .parecia qtte O advento da lei pendencia a conqui.star, nova ~ervidão a 
de 13 de Maio O ia livrar do peso. morto extinguir, novo reg1men de liberdade a 

1· on implantar. Os proprios meios de co.m-
de muitos milhares de intel igencia5 e · bater 

1
·á estão indicados: a diffusão de 

firmadas nas trevas da escravidão, ~e: f. 
dundou O acto generoso em desequ1l1- escolas primarias e " pro 1ssionaes e a 

1 t correlativa creação de escolas normaes; brl·o econom1·co, pelo <lesmante ame,n o d t . 
d o trabalho e os encargos e aes serviços 

da principal fonte productora . 0 pais- conferidos repartidamente á União aos 
a agricultura, e est~beleceu a, nda. urna estados e aos municípios; os elementos 
Perio-osa classe social de novos-livres, b d t · 

h b Ih qtte pecuniarios o ti os por ~xas espectae_s, 
inimigos do · generú de tra ª . 0 ª por donativos, pelo custeio do_ propr10 
tinham estado obrigados e ,~capazes ensino feito pelos ricos e remediados em 
quasi de outro qualquer, pela ignora~- beneficio dos que o não JJodem JJag~r. 
eia e por natural movimento de reacça~ 

' · d' 'd que so Só nos falta pois, agora,uma cou~a:ag1r. 
contra o passado: tn .1v1 uos · . · ão preliminar de 
tentamente se foram integrando na soei~- Agir para a organ1saç . . 

revi o tlm plano geral; para ~ngar1ar. os meios 
dade de que sem preparo P de execução em segu1d.a; e, finalmente, 
tinha~ si?o repentinamente chamados para a realização, partindo esta de t1m 

a faz,eSraplvaartream· a 11ação, como frequente- ponto central para irradiar' ou de focos 
1. · os diversos, a ·trabalhar synchronica~ente · 

mente acontece, as intel igencias e De uma _ concepção precisamos 
caracteres da minoria de escol que dto- partir; de que O q~e que~emos, a educa­
minara os es(Jiritos e forçara os acon e- ção popular não e utopia. Outros povos 
cimentos. Mas, continuand o embora ª a tee.rn tenta'do, teem vencido difficulda­
l!Ua marcha progressiva, nu~ca poude tº des teem na realizado. E o que outros 
Brasil . descrever tão brilhan_teme~ e con'seguem, tarnbem nós podemos fazer . 
como fôra para desejarª sua tra1ectoria, Se difficuldades financeiras n_os _as ; 
porque sempre lhe foi pesado laSiro .~ soberbam, tambef!l ellas teem surgido 
massa de analphabetos representada 1ª para otitras conquistas que temos levado 
de longa data pelo grupo enormet âe a effeito; e tambem se teem levantado, 
desprotegidos da fortuna, ~ a~g:r:n s~u! como abices, a outros poy?s, qu~ as 
pelos ex-escravos, pela mato.ria .0 rantes teem dominado. E se nada e 1mposs1vel 
descendentes e pelos immig no mundo senão provisoriamente, ou 
ignaros que nos teem trazidio ~;:;º~ até segund'a ordem, ·muito menos o q1~e 
para o tr_abalho, mas ªº. m~s de friea já foi feito por ~lguem. Te~hamos pois 
1ntellige!1~1as sem luz e, pois, coragem .e confiança em nos mesmos _e 
product1v1.dade, 1 De ha . lancemo-nos ao grande emprehend1-

. H_?,ie reconhec~mdos aº ;1;~o~hecer e I mento sem hesitações. 
muito 1a O temos v1n o · 
cada vez melhor o compr~hende~iesr. MARIA R. CAMPOS 
Temol-o auscultado, percutido,. 0 • • · 
vado estudado em todas as m1nuc1as. 

' 
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II A ESCOLA 

Curiosidades Mathematicas 
• 

ADIVINHAS ARITHMETICAS 

V 

- ''A l'aide des quelques 
príncipes strictement nécessai­
res. on commence cette éttide , 

par d'amusantes opplications 
qui intéressent les jettnes es­
prits et leur donnent le désir 
d' en connattre davantage. ' ' 

(E. f ourrey. -Recréations 
Arithmétiques). 

-----
, 

mesmos dados no Bertrand seguinte, á 
pag. 269, 

Neste nosso trabalho, modesto e 
sem atavios, apresentamos gener alisada 
a bonita e simples sorte de cartas dada 
n'aquelle ar1nuario. 

Esta sorte deve ser executada con-
forme a regra que segue. 

, 

REOEA. - O advi,zhador pede a u111a 
pessôa para escolher entre N cartas dadas, 
n outras que serão collocadas separada­
mente para f ornzare,n n montes, e,n que a 
somma dos pontos de cada unza destas 
cartas com o nunzero de cartas retiradas 
de N- n (cada uma das cartas desta dif­
f erença vale 1), cnz cada monte, seja sem-

Adivinhar a so11zma dos pontos de pre p. a soninza dos po1ztos das n cartas 
n (1

) cartas de jogar escolhidas enz um escolhidas será dada pela som111a alge-
total de N cartas, valendo cada u,na das . , p + n2 · 
N - n cartas resta,ztes unza unidade, col- brtca n + r. Sendo r o resto das 
lo_c'ando ª! n ~artas separadamente para das cartas que sobram ou faltam á ope­
a formafªº de egual numero de montes e ração acima, o seu valor poderá ser po: 
de ma_ne,ra que a somma das pontos de sitivo, n-ullo, ou negativo, o qual devera 
cada uma das n:cartas, para cada n:onte, ·ser transmittido ao advinhador. 
mais um certo numero de cartas retiradas 
de N-n, seja constante. 
· . , Por ser longa e nos parecer dis- ' 

perí.savel aos fins que intentamos espe- 1 

-APPLICAÇOES 

1 

clalmente nos _nossos modest~s tra_balho~, ! fazendo p _ _ 15 e n = 3, resulta ser 
d~jxàmos as~1m de dar aqui a theor1a i N = 40 . 
par~ -~. soluçao ~º- problema que faz ~ i Supponhamos _agora que uma pes­
a~suripto desta liçao , Comtudo _apres~n I sôa tivesse escolhido as cartas·(2·) 7, 8 e 3; 
t~mos a _sua formula ger~I e ~ respect!va De acordo com a regra acima, 
regr:a com as suas appl1caçoes a var1os temos: 

casos . · e t li d b 7 · · · Chamando S a somn1a da!? cartas ar as co oca as so re o . 
escol.hidas, temos: / 1º monte: 7 + 1 + 1. + 1 + I + 1 + 

S = p!n
2 

+ r, quê é a formula !+ 1 + t'+ 1 15 · ' 

geral do problema, tendo em vista ser Cartas collocadas sobre O 8 · 

N = P (n
2 

- 1) . 2º monte: 8 + 1 + 1 + 1 + J + l + 
n 

O presente problema, para p = 15 
e n - 3, e portanto N = 40 cartas, foi 
_proposto no Almanach Bertrand para 
1917, á pag. 60, com o titulo-Sorte de 
cartas, e resolvido de acôrdo com esses 
----

(1) Sendo as cartas do mesmo valor ser­
nos-á facil achar egualmente o .valor de cada 
uma de/las, bastando para isso dividir a somma 
encontrada pelo numero de cartas escolhidas. 

+ 1 + 1 = 15. 

Cartas collocadas sobre o 3 

3° 1nonte: 3 + 1 + 1 + 1 + t + 1 + 
+ 1 -+- 1 + l + 1 + 1 + 1 + 1 = )5. 

Sobre a 1 ª carta estão collocadas 8 
cartas, sobre a 2ª 7 e sobre a 3ª 12; a 
----

(2) Na falta de cartas poder-se-ão usar 
cartões numerados. 

• 

• 
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• Solução: somma das cartas collocadas, ~ais 3J 1 
que e' o numero das escolhidas, e 

9 d, 15 + :,;~ 
8 +7+ 12 + 3 = 30, o que nos a ºJ · + (--5) = 8 - 5 =-3, que repre-
resto r = 40 - 30 = to. 3 

. 

Solu;ão: 

1 5 + 32 + 1 o= 8 + 1 o= 18, que é a 
3 

som ma das tres cartas escolhidas: 7 + 
+ 8+3 = 18, 

1 I 

Suppondo p = 10 e n =5, acha-
mos N = 48 . A • 

Admittamos que a pess?a tive~se 
escolhido as (3) cartas az, cinco,. oito, 
rei , 4, valete = 3. 

As cartas retiradas de 48- 5 =43 
para formarem os montes seriam respe­
ctivamente: 

az+9 = 10 
cinco+ 5 = 10 

oito +2= 10 
rei +6- 10 

valete+ 7 = · 10. 

• 

• 

o resto das cartas transmittid~s 
adivinhador, depois de feitas todas 
operações, seria : 

48- (5 + 9 + 5 + 2 + 6 + 7) . 14, 

Solução: 
• 

ªºI as 

senta a somma dos valores dos tres azes 
escolhidos. 

. 
EXERCI CIOS A RESOLVER 

1 ° - Quantas cartas (ou melhor car­
toes numerados) são necessarios para· se 
executar a adivinha estudada, suppo,ido ;r 
o numero de montes e 21 a somma con­
stante? 

2° - Para r -- 15, que valor teria S 
no problema anterior? 

3º -- Considerando ainda as mesmas 
hypotheses do 1° problenza, /Jara r - 11, 
que valor teria cada carta st1ppondo-as 
eguaes? 

• 

• 

• 

ÁBILIO DE BARROS ALENCAR 
(Lente da Escola Normal de Manáos) 

Tres Palavrinhas 

INHABIL. -Confesso que algu­
mas vezes me sinto vexado ao escrever 
uma «palavrinha. destas de que me occu. 
1jo. Não vão pensar supponha eu ter c;des­
corberto» alguma coisa... E' que são 
palavras muito triviaes, em que IJarece 
impossivel se co,mmetta, erro. Mas uma 1 

O+ 
52 

+ 14 = 21, ou a som ma dos I coisa vos juro: e que some occupo com 
5 h d taes vocabu'Jos quando pouco antes pas-

pontos das cinco cartas escol i as .: mei do erro. Tal o caso de inhabil. 
1 5 8 4 3 E' incrivel que inda haja quem não sai-

az + cinco + oito + rei + valete= 21 · ba disto: que,· sendo o h · inteiramente 

. 111 
mudo é corno se não existisse , mesmo 
quando se junta 'á pal~vra o _prefixo ia·. 
Incrivel mas verdadeiro. Pois s·e ouvi 

Sendo ainda 3 cartas, 3 azes, porb hi~ 
1
pou~os dias , bem · claro, um i-nhá­

exernplo, para p--: ! 5, te~iamos, feitas 
todas as operações 1a explicadas, o se- Assim, aqui vae este lembrete, na 

esperança de ser".ir a ~lg;uns distra~idos 
guinte: ou desleixados: znhabzl, inherente , znhos· 
az+ 14= 15 pito, inhumano, inhumar pronuncia~-se 
az+ 14= 15 inábil, inerente, inóspito, i1zumano, t1zu-
az+ 14--15; 40-('> + 14+ t 4+14) = -5, mar. 
--- TRAMl'l'ES. -Esta palavrinha 

(3) Pod~mos adaptar os _seguintes val~es tem o vicio classico ~o brasileiro: só gos­
para as cartas escolhidas: rei = 4, ;afete 1

3• ta de repartição publica. Entrae em qual­
da,,za = 2 e as outras terão os valores ados pe as l quer de lias e Jogo a ouvireis. Tambem 
suas pintas ou nu meros. 

• 
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·no fôro anda frequentemente na boc11:a 1 
de escrivães, escreventes ou escribas e 

' ·de partes, advogados e rábulas. 
O mal, porém, é que algumas ve- · 

:zes a tenho ouvido estropiada sob a for- · 
ma tramítes (accento tonico sobre o i), 
o que é absurdo. · A palavra é pro paro· 
xytona, ou esdruxula. 
. · J>EN A'l'ES. -Os deuses Penates, 

t<los iRomanos. En1pregamos, porém, a 
·,pal.avr,a no sentiào de lar, casa. Ex.: 
Agora, ·:vamos recolher a Penates. 

Até ahi, direis vós, morreu o Ne-
ves, .e ha muito tempo! · 

A questão é a pronuncia. Em la­
ii.m, ,era a palavra paroxytona, e em l)Or­
ingu~z ha de sei-o tambem. E', portanto, 
.Pe1zates que se diz. Morrett o Neves ou­
·tra vez? Mas eu ouvi ha pouco, juro por 
,esta ,l.tiz: «Agora, meus amiuos tocar 
para Pénates!,, O joven tinha!:> g~lões e 
.e.r.a .doutor •.. 

Mestre Escola · 
• 

. . 

lndice das Tres Palavrinhas 
' . 

faço l1oje, para coinmodidade dos pou­
cos leitores que honrant com sua attenção es­
tas descosidas netas despretericiosas, um indice 
das duvidas que aqui têm sido estudadas desde 
que se fundo·u a secção, em julho de 1923. Os 
n~meros r9manos indicam os mezes -; os ara­
b1cos, os annos. 

Saca-rolhas, telephonema, impermeavel. 
VII, 23 

Fac-símile, specin1en, élite .· VIII, 23 
A/acre, garr11lo, i:arrido. IX, 23 · 
Bonachão, cacaréo, postergar. X, 23 
libellula, lança-perfume, delta. XII, 21 
Dandy, refem, subentender, 1, 24 
Egide, levedo, inerme. li, 24 
Compar, hilare, irrito. Ili, 24 
Novel, exodo, orago. IV, -24 
Braguilha, lidinzo, opi,no. V, 24 --

1 I 

~ .... ,. ~ 
J .. . 

,. 
• 

i, -~t - --
• 

Coll . . . . . .. ..... . ...... ... ......•.... ..... 

• 

Registro ... 

Dircctori J ('. Gt .l ~ J 

....... . ., . -~-· ~ .. , 

Transido, despencar-se, hamizio. VI, 24 
Oracil, decano, arcano. VII, 24 
Anemona. lumbago, voluta. VIII, 24 
Parlamentar, sumptuario, vultuoso. IX, 24 
Esp~r1taneo, Olympiadas, ephemeride. X,24 
Con1uge, s11perstite, esquirola. XI, 24 
Arratel, assecla, empigem. XII, 24 
luthero, espocar, s11bstrato. l 25 
Jnconteste, insolito, soez. 111 25 
Pyjama_, Chicago, formicida.' IV, 25 
Cercania, Oorgona, lista ou listra? V 25 
Clirnaterico, _cardinalado, chinz (china, 'chi-

no. chtnez). VI, 25 
Ali maria, cathedra, escapula. VII, 25 
Avaro, condomino, estroina. VIII, 25 
Ta_mpar, _proseg11ir, proselyto. IX, 25 
Alznea, d1ptero, diedro. XI, 15 
Creuza, Eliezer, A ndronzaca. XII 25 1 26 
Inhabil, tramites, Penates. Il, 26 ' ' 

.. A proposito de algurnas palavrinhas prin-
c1~aes, e ta111bem em correspondencia, occu-­
pe1-me ~e palavras, locuções e questões que: 
vão abaixo enurr1eradas: 

Por lhe ver derramar uma lagrima. X, w: 
E' que . . . foi que. !d. 
Por mais que, por menos q11e. Até que 

XII, 23 . ' 
Vamos que .. . I, 24 · 
•Por inzemplo», , ·«poblema•. Ouaira· .. 

Extrangeirismos . .II, 24 
lmpar, dispa,. III, 24 
Abrupto, Belgo-brasileiro. IV, 24 
Sarampão e Meyer. Lübke. V 24 
Henrique, dizem que segundo • .'. VIII, 24 
Ganhar de. Arrumar. XI, 24 .· 
Oerundios. XII, 24 
Esquecer, por ser esquecido. I, 25 
Será que? Ili, 25 
Nojo. IV, 25 
lsecticida, germicida, callicida. V, 25 
Será? !d. • 
A/bania, lusitania, Britannia, etc. ld, 
Que fim levou F? Id. 
Um bom diccionario port11guez? Id. 
Edições d'Os lusiadas. VI, 25 
Pro romper, prorogar. 1 X, 25 
Divisão de syllabas. ld 
Compostos terminados em «ptero, XI, 25 
Nomes em «edro». ld. · 
Aqui iazem. XII, 25-1, 26 
lnherente, inhospito, inhumano, inhumar. 

11, 26. 

. .......... -. ..... ·········~-

• . l -" , ··r· «a11!11 ' \I ·L. f .11:;, \'tia 

M. E .. • 

• 

• 

• 

1 

• 

• 
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_Sr. Director_ Geral da lnstrucçâo , ferimo-lo ao material inglês, que hoje 
Publtca.-Sr. Dtrector da Escola Nor- regula custar um «dinheirão» e com a 
mal. -Meus Se1z/zores. -Minlzas collegas technica moderna,em nada Ih~ é

1 

inferior . 
_ ~ material mineiro, se bem que 

Hontem não tive tempo de lhes dar se1a ainda bastante caro, nos facilita 0 

uma explicação sobre a syste1natização trabalho e tem a vantagem de ser nosso. 
do trabalho em nossa escola; hoje, rapi- Terminado o 1 ° anno, já os alu-
damente, pretendo faze-lo. mnos estão aptos para ganhar a vida 

Temos (mostrando) a Escola Pro- sendo então provid,os para a serie pro~ 
fissional dividida em 3 gru1)os technicos priamente profissional: fazem em um 
ou tres series: a serie metal, a serie ma- anno, esse ferramental todo que vêm 
deira e a serie ti11ta. aq~i (_mostrando): partem ~a regua, de-

Na serie metal, no I O anno, o alu- pois, Juntando 2 reguas, formam o es­
mno faz seis mezes de Slõjd. Não é o quaclro, depois o compasso de ponta e 
Slõjd ))Uramente educativo: eu o del'IO· vão subindo numa seriação technica de 
minei Slõjd pat1lista porque participa difficuldades, passando pela ajustagen1 
do Slõjd social e ten1 alguma finalida.de de a11gulos, tria11gt1los, reintra11cias, cl1a­
industrial, de tnaneira que elle !)arte vetas, conjt1nctamente com os exercícios 
daquelle primeiro traball10 que lá está de tornos,até attingire1n ás construcções 
(mostrando)-ctirvatura a frio , depois de maior vulto e ferramentas elaboradas 
enrolamento a quente , seguen1.se as como nas industrias mechanicas. 
puncções e varias ferramentas do officio, Como não temos machinas que 
em ordem gradativa de difficuldades. dêm para todos os alumnos, dividimo-

Essas ferramentas,no fim do curso, los por turmas: 30 alumnos vão para as 
a Escola offerece ao alt1rnno como !)remio, ba11cadas, 30 para os tor11os; no fim do 
e para facilitar mais tarde o seu ingresso mez todos os dos tornos passam para 
na peque11a industria. as bancadas, todos das bancadas para 

Com isso elle inicia o traball10 nas os tornos. 
series adeantadas; e, se por acaso sáe I Assim, ao cabo de tres a11nos , for­
da Escola antes do cyclo educacional , ' mamas, como ten1os verificado, e é ve­
essas mesmas ferramentas lhe facilitam a ridico, forrnamos um moço que ganhe, 
collocação em qualqu~r officina mecha- ! no mínimo 6$000 l)Or dia; n1uitos 8$000. 
nica e lhe garantem immediatamente um e até 10$000, sendo comn1u11issimos sa-
salario mai.s ou menos compensador. larios de 12$000 e 1.5$000 diarios. 

Passa o alumno da serie fria para a A serie metal,cor110 todas as demais 
fundição - moldagen1 sem 1nachos ot1 1 series technicas, ou cursos, é baseda no 
simplesmente, estampa; depois passa estudo do desenho profissio11al, mode­
l)ara traball1os em que se collocam 111a- lagem , n1athematica, portuguêz, physica 
chos, traball1os simples,n1as que lhe dem e cl1imica-o qt1e constittte a !)arte tl1e­
uma noção, afim de que se habilite a, orica 1Jropriamente dita. 
em qt1alquer occasião, co11certar t1ma No estudo de chi111ica 11ós i11trodu­
ferramenta que tenha urna peça ftindida; zimos uma pequena vari.ação: dan1os a 
e se mais tarde quizer seguir a indt1sttia, _ç3:da ?lµmrio. 1;1111 laboratorio, e, nesse la­
no ramo de fu11dição, já tem a · ada.pta-:: bofatorió',· tudo ó qt1e é necessario para 
ção garantida, porque, em sua prepara- · que o alJ.1nl1JO estµ<;ie~·o;.qµe ha de funda­
ção technica,possue já elementos basié'os · m·ent'at' tià ··chí1111ca. Levamo-lo desde 
que asseguram sua estabilidade profis- logo a fazer reações, e depois de t1m 
sio11al. ct1rso seleccionado, fazemos a applica-

0 que ha de mais interessante é ção da chiinica 11as operações 111ais co­
que o materi:.ll todo é n1i11eiro: é ferro da n1esi11has da l)rofissão substanéias para 
Usina Esperança que gasta1nos etn S. caldear, extracção de oleos,, --ex.ames de 
Paulo. E' t11n material esplendido. Pre- agt1a, etc., até á chi mica inâ·usfri àl: saba-

• • • 
• • 

• 
• • • 

• 

• 

• 
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netes, sapoleos, pastas par_a dent~s, gra- l A serie ''tinta'', o curso de decora­
xas, oleos, velas-tudo isso feito sem , ção, faz parte do 2º e 3º anno. No 1 ° 
preoccupação de faze-los_ fabricantes / anno é o desenho commum, ou desenho 
dessas cousas, mas com? fito de mos- 1 do natural, con1 applicações simp les. 
t1·ar-lhes o que ha de interessante no O nosso professor aliás t1m artista 
campo da chimica experimental, para distincto, emprega o pro

1

cesso natural 11 0 
criar-lhes habitas de analyse e de l º an110, quasi em absoluto. ' 
obs'er'.'ação.. _ . . Assi1n que o alt1mno aprende e tem 

_Es~a or1entaçao, seguida no curso · a vista educada para a certeza dos traços, 
de ch1m1ca, adoptamo,Ja tambem 110 de para a leitura da forma, começa a exe­
esculptura, visando os mesmos fins edt1- cutar trabalhos nas paredes: decoracões 
cativos. E o interessante é que, 110 fim pro~rias para casas de familia, J)ara 
do curso, ha alumnos que, sendo me- egreJas, para o commercio e a industria 
chanicos ou marceneiros, são l1abilissi- --lettreiros, cartazes, etc. 
mos esculptores:, Muitos, antes de dei- Permittimos que o aiumno exec11te 
xarem a Escola, lª. trabalham como es- ' o que quizer, mas ten1os padrões e n10-
culptores n~s fabricas de estatuas e nas delos pelos quaes se guiam d _ 
obras publicas. . . , reservan ° 

Q t 
, . d . h 

1 
. , se o mestre paia a (:r1t1ca dos trabalhos 

. uan ? a s:r1e ma : 1.ra, on _em !ª e correccões precisas. 
vos dei expl1caçoes do SloJd appl1cado. • 
Nós seguimos os exercícios fundamen- No 2º an110, o alumno executa 
taes adaptados pelos Congressos de Tra- barras, vitraes, fi11gimentos de marmore 
balho; fazemos estudos de torno, pas- de madeira, decorações para casa d; 
sando desde as peças simples ás combi- familia, p~ra salões. d~ musica. ArJrovei­
nações destes 12 exercícios (mostra11do), tamos a_prntura, prrnc1palmente , para a 
formando-se logo trabalhos trtilitarios, decoraçao da Escola. Temos as. paredes 
que vendemos e que nos dão enorme I toda~ com quadros allegor1cos do 
renda, participando o alumno dos lucros Brasil: Scenas das nossas cousas e de 
escolares. todos os Estados do Brasil-Bahia, Per-

Todos os alumnos têm uma cader- nambuco, Ceará, Rio de Janeiro, Mfnas 
neta na qual creditamos suas rendas. Ha Geraes-estão representados, e, sob 
alguns que no fim do anno recebem .... 

1 
cada quadro, escrevemos o valor do 

· 30,0$000;otrtros 200$000; outros 150$000, 
1

. Es!ado respectiyo, confrontan~o-o com 
alem do ganho mensal, que lhes paga O pa1zes extrangeiros: a populaçao, belle­
Estado. 1 zas naturaes, o que produz o Estado, o 

Com esse dinheiro instituímos O que rende, seus grandes hon1ens, s11as 
imposto social. Todo alu

1

mno paga esse principaes ci?ades,. etc. Ora, . a ~ma 
irnposto; e, com essa renda, mantemos o scena das ~ais bonitas, das mais v1sto7 
gabinete dentaria, 0 curso de chimica, a sas da Cap1_tal de um EsAtado, o alumno 
inspecção medica, distribuímos premios, que ~ adn:irra, q_ue ave, q11~ a contem­
merendas, roupas e até viagens áquelles pia, nao lJOde derxar de admirar e rete~, 
que ficam doentes. Alguns que ficaram reconhecendo o valor do mesmo Estado 
tuberculosos-uns 2 casos-mandamo- e é. l~v~d_o ,, naturaln1e11te ao segtti nt~ 
los para Campos do Jordão com a renda racrocrn10. realmente, este Estado e 
da nossa instituição ~escolar facilitando. grande , é forte, é rico e é Brasil ... ' ' 
lhes passagens, ,medicamentos e medico. Um 01,tro, que vê, nas scenas de 

Isso é o que os americanos cha- Minas Geraes trabalhando os garimpei-
mam ''Repu~lica Escolar'' . . ros na extracçao dos diamantes; que vê 

. ~ Presrden_te da Rept1bl~ca, o ~~- as f11ndições de ferro, ou as grandes 
cretarro do Interior, o Secretario das Fr- scenas cívicas- a 1norte de Tiradentes a 
nanças_, ? Secretari_o da Justiça. o Chefe prisão de f'elippe dos Santos;-q~e 
de Polrc1a, todos s_ao alumnos que exer- adn1ira a vastidão do Amazonas a ri­
cem suas funcções 'sem interferencia do queza do Rio Grande do Sul as b;llezas 
Di~ector: fazem ~leições; ad111inistram a do Rio; a grandeza, a riqüez; e o civis­
Caixa Escolar, a111dam a disciplina e não mo de S. Paulo acaba convencido por­
m e _dão trabalho algum com punições e rque a verdade 

1

lhe entrott pelos olhos­
castigos. , de que o Brasil é realmente grande, é 
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poderoso, e tem então orgt1lho em dizer: · actuaes da vida. 
' 'so11 brasileiro!' ' 1 Que1n de nós ainda não constatou 

Essa mi ssão de assimilação, que i esse facto: Para qualquer concurso de 
exercemos na escola, tem por fim captar 1

1

. collaborador de repartição pt1blica, 
o amôr dos 70 º/ 

0 
de filhos de estran- acodem centenas de moços, cada qual 

geiros, que q11eremos incorporar ao mais protegido e recommendado; para 
11osso meio, aprimorando mais ainda os Ias vagas de carteiros, choven, ás cente­
se11timentos civicos dos jove11s bra- ! nas os pretendentes, rapazes fortes e in­
si[eiros. telligentes, mesmo, na policia e na 

Vou restringir um pouco a minha guarda civil, principalmente no Rio, o 
explicação, porque, do contrario, eu vos I numero de vagas não dá pará os milha­
tomaria rnttito tempo, e urge fallar-vos l res de rapazes brasileiros, que, falhos de 
do ''Trabalho manual na formação civica : ambição, preferem marcar passo nas 
dos jovens''. fileiras, estipendiados pelo Estado, á 

vida de aventura. E, o que é peior, 
O t.raball10 manual. 11a Co1•ma- certos todos de que viverão e acabarão 

ção civica dos jovens com ordenados ,nesquinhos, que mal 
bastam para matar a fome: e 1nuitos 

Já se disse que a questão social, é , sabem que as repartições postaes, entre 
um problema de educaçao. Mas de que nós ,são fócos de diffusão da tuber-
educação é a questão formal. 1 culose ... 

Se educar · fôra són1ente dar ás A causa disso é que a educação 
pressas 11ma multidão de regras e con- que lhes foi ministrada não lhes deu o 
ceitos; se fôra infundir nos jovens, essa : habito de trabalho , a confiança propria 
falsa noção de sciencias para exame , ou : e a certeza de se manterem por si 
decorar pontos para entrar no funcci- ; mes_mos. A causa disso é essa educação 
onalismo, crasso erro seria a premissa ' n1orna, estagnada, que não cria o ha­
de Demolins, e não verdade clara, bito de o joven se bastar a si mesmo, 
diaphana e i11sophismavel . l que confia e espera do Estado e da in-

lnfelizmente entre nós o systema fluencia dos amigos-a troco do voto,da 
de instrucção publica não tem finalidade , dignidade e da propria liberdade- a pro­
utilitaria e pratica. A escola, em geral, tecção e o arnparo, que elle devia enver­
nos prepara para o seculo _passado, J?Or- / gonhar-se de _pedir e m_uito rnai~ ~e re­
que desde os mais comestnhos ensina- : cebe-la. Precisamos criar o esp!r1to de 
mentos anda divorciada da vida actual ! aventura, de lucta. Que os nossos jovens 
e das n~cessidadees dos jovens na lucta ! amem Robinson e apprendam na escola 
pela existencia. 1 a bastar-se a si mesmos, como o perso-

Ella não se amoldou ainda ás ne- ! nagem de Daniel Foe, na ilha escola. 
cessidades sociaes, nem ás dos jovens ' A' escola ·cabe o papel de formar o 
para o trabalho; e é por isso que a caracter dos moços, cabe formar-lhes 
maior·ia dos moços acode presurosa- urna nova alrna civica,cheia de ambição , 
mente para os empregos publicas, por- de gloria, de força e convicta de sua 
que nessa occupação não ha mister superioridade. 
iniciativa, esforço, ienacidade e lucta. E' j 
o regímen da accommodação invariavel, ' (;01110 e•1~1ear 11,lsScls fill1os 
do accesso peio tempo e da protecção. 
Esse reg·imen, que faz a burocracia, não 1 . Dizer como entende1nos a Escola, 
forma o caracter não cria vida, não ex- 1 e como fazemos, é a nossa missão, que, 
,porta, não ·form.; industria, não conquis- / em?ora não traga riovidad~s , tem a sin­
ia e não domina. cer1dade de uma observaçao acurada e 

''Entre a act11al condição do mun- 1 é em synthese o historico da Escola Pro­
d,o e a antiga, a separação é de caracter l fissional Masculina de S. Paulo. 
vertical''. Por isso a escola tende a 1 '·Na Escola, não procuramos fazer 
1ransformar-se, empregando novos me- ! o muito nem o bonito, mas 0 util, satis­
ihodos e novos processos, para collocar fazendo assir.1 as exigencias imperiosas 
a infancia e o joven em seu verdadeiro da existencia. Fazemos como fazem os 
meio e de acc-ôr-do com as necessidades I paes de familia · que têm necessidade de· 
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qt1e os filhos maiores os ajudem ria con- proprio das · escolas profissionaes ot1 
fecção do que lhes é preciso para a ma-

1 

continuativas; e o terceiro, qt1e cabe ás 
nutenção da propria familia e para asa- : escolas industriaes e monotechnicas que 
tisfaçãà do lar feliz, de modo que os I corôa a systematização technica es~olar 
seus irmãozinhos e11contrem uma vizará a for,nação dos mestres e do~ 
athmosphera de carinho e conforto. O industriaes. O Slõjd é o trabalho manual 
trabalho manual ministrado como faze- [ sem fir1s ou preoccupações obreiras im­
mos, ~ão~ 11;at~ria isolada, que, ajusta- mediatamente; é o trabalho puramente 
mos as d1sc1pl1nas correlatas: e a base educativo. base e fu11dan1ento do exer. 
mesma de todo o desenvolvimento phy- cicio das fontes de inferencia. E' o meio 
sico e intellectual, harmoniosamente''. ge.ral de formação de habitos rnoraes e 
O alumno deve ser activo, e, para o de- de preparação e forn1ação da alma cívica 
senvolvime:1to de~~a activida?e, _não de. da criança e do joven. Sob esse duplo 
vemos aqui mod1f1car os ob1ect1vos do aspecto elle se desdobra nt11na seriação 
Slõjd. Faz-se preciso não cansar o alu- admiravel, que vae desde o jardim de 
mno, nem dar-lhes S}'Stemas rígidos, de I infancia, através da escola primaria, pas­
preconce?id_a execução, todo_s os annos, ! ~ando pelas normaes e profissionaes, até 
sem var1açao; ao contrario, cumpre 1s faculdades e academias, porque o 
observar o gosJo, as tendencias e o int1~- trabalho manual em qualquer phase que 
resse, de maneira que elle execute o que I o encontremos é sempre o Slõjd mais ou 
quizer, dentro, porém, das linhas geraes menos am1)!iado, modificado segundo as 
dessa orientação. O alumno que deseja idéas. os sexos, os meios e as raças. 
a exect1ção de um trabalho, já o tem de Amplo, de uma infinita gama de 
antemão deli11eado e 1nedido as diffict1!- tonalidades technicas, de variedade quasi 
dades que terá de enfrentar. Assim i infinita de processos, elle se adapta a 
sendo, a sua execução iá está assegurada qualquer disciplina, e é a base da lição 
e a co11fiança em si mesn10 demonstrada das cousas, das palestras vernaculas,das 
pelo alt1mno vale n1ai~ qt1e tod~ a. coope-, constrt1cções geometricas, da historia e 
ração do mestre. Ainda mais: se elle da geographia. 

• 

sabe que esse trabalho lhe pertencerá, 
ou que nelle terá t1m lt1cro material, em~ ) 
pregará então a energia de que fôr capaz 

, 
01•ie11tflÇão tle Slojd 

para ve11cer. . Qualquer professor, tenha ou não 
Para isso, não se repetem program. j preparação, poderá gt1ial-o e obter 

mas, nem trabalhos, porque essas repeti- magníficos resultados, porque as suas 
ções levariam ao trabalho formal, e,con- proprias tentativas serão ()roveitosamente 
seque11temente, á morte espiritual, pre- seguidas pelos discipulos nos trabalhos 
fere-se á mt1tação, rigorosamente constructivos. 
adaptada ás necessidades da vida. As diffict1ldades que resolver, os 

A perfeição do ser, isto é, a perfei- meios que empregar !)ara vencei-as, 
ção interna da individualidade pelo · tra- serão conquistas geraes do mestre e dos 
balho mant1al, a confiança propria, e a alumnos, acarretando o robustecimento 
certeza do valor individual, qt1e todos da vontade e da tenacidade. A gloria de 
devem obter, leva-nos a preparar vencer diffict1ldades, a satisfacção intima 
homens, que não tolerem «palmadinhas de ser capaz ele se bastar a si mesmo­
na face», de qu,e nos falia Emerson. que fazem a gloria característica desse 

(Jorno se tlivi,le o · t1•1tbalbo 
111a1111al 

systema, desse processo de educação, 
tão empregado na Allemanha, na Ingla­
terra, na fra11ça, na Italia e especialmen­
te nos Estados Unidos-fará em pouco 

Porém, ao apresentar o plano geral ; tempo r1ascer, sob uma nova concepção, 
da educação pelo trabalho, cttmpre di- o principio da solidariedade, do amparo 
vidil-o de modo a facilitar a comprehen- mutuo, o amor ao proximo, o desrJren­
são geral do systema, e· as vantagens dimento em familia e,consequente1nente, 
que advêm de tal seriação. O primeiro a idéa de deveres sociaes e de pa­
))asso é o Slõjd applicado á escola· pri- tria. 
maria; o segundo, o ensino profissional, · Entren,os no Jardim de l11fancia. 

• 

• 
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Ahi vemos criancinhas, nos dias de tra- 1 historia Patria: 
balho, nas applicações de Slõjd em pa- Esta disciplina, que deve se.r enca­
pei, exercitarem o tacto, e certos museu- 1 minhada em connexão corn a geogra. 
los manuaes, em tecer, dobrar e cortar phia, seria iniciada com os trabalhos . de 
papel. Iniciam a comprehensão das cô- madeira, mostrando-se a importancia do 
res, e a termologia apparece ao lado do pau Brasil,na ti11turaria e o seu commer­
exercicio, ()ari-passu com o trabalho: 1 cio; o commercio do pau Brasil e os 
Tira horizontal, vertical; aspero , liso ; facto3 que com elle se relacionam; des­
inferior, superior; em fre11te,atraz; tecer, cobrin1e11to, povos do Brasil,expedições. 
grudar, etc., são antes idéas que voca- historia da marcenaria em Portugal, str~ 
bt1los vasios, sem significação alguma, evolução, phases, etc., emfim, fazer que 
e,n opposição ás explicações verbaes, do trabalho e do material nelle empre­
que é_, e~ g·er_al, como se fórma o voca- 1 gado surjam explicações que justifiquem 
bularto 1nfant1I, enche11do a cabeça da , o prog·ram.ma a desenvolver. . 
criança de termos vasios que ella em- Nas aulas de geographia, tratar do 
prega sem idéa alguma da sua signi-

1 
habitat dos materiaes empregados, ex­

ficação. plicando o professor as zonas, e que, 
Aincla ao empregar os exercícios de nas mesmas altitudes. ha identidade de 

tecelagem poderia o professor iniciar vegetação; como se corta a madeira que 
con1 as crianças o exercicio do gosto e lhe serve para o trabalho ; a idade das 
a formação da arte nacional, de que arvores e o meio pratico de determina-la; 
ainda carecemos. preparação e conservação da madei1 a; 

Variará os exercícios empregando transportes e estradas de fe::rro; merca­
motivos decorativos tirados da nossa na- dos de n1ad·.ira; os rios das regiões estu­
tureza e os empregados pelos nossos dadas, seu percurso,cidades que banham; 
indios: suas côres vivas e objectos de os rios como estradas economicas, seus 
seu uso; rêdes, cocáres, canitares e bra- affluentes, como ramaes dessa liquida 
celetes: nos exercícios àe cartonagem, estrada; a destruição das florestas, as 
fará armar tacapes, barracas, tabas, ca- chuvas, as cachoeiras, a força electrica 
noas, cóvos, etc.;para conheci,nento dos na industria, papel particular do Brasil 
usos e costumes dos indígenas e -para como productor de força, . e . uma longa 
despertar nas crianças o amor ás nossas serie de ensinamentos uteis, que pren­
cousas e á nossa gente. dem a attenção, divertem, são utilissi-

Simultaneamente, nos jogos esco- 1 mos e instruem de verdade, utilitaria-
lares, grupos de alumnos poderão can- 1nente. . 
tar canções empregando palavras indige- Assim, de Estado em Estado-ini­
nas e interpretar fabulas e lendas amazo- 1 ciando sempre pelo local de residencia 
nicas, de que nos falia José Verissi- do alumno, e preparando a serie de ex­
mo. , plicações de modo a gttardar uma rela-

Nos jardins de infancia america- : ção logica entre o apparecimento e o 
nos, ao lado dos dons de froebel- os em1)rego dos materiaes e as partes geo­
yankees, mais praticos, apoiados na · graphicas-o J)rogratnma seria exg0tta­
es;e11cia do systema-dão a idéa de cousa do em J)OlJCo tempo, deixando na mente 
vertical, soluvel, solida, conica, cylin- das crianças, alérn da idéa geograpl1ica, 
d rica, ductil, e a idéa das cores, inician- ! a utilidade desse estudo e u1na infinidade 
do com as crianças o fabrico de velas de : de informações instructivas de primeira 
cera, coloridas, enfeitadas com papel i ordem. \ 
recortado e f)icotado, que cada criança, Passemos em revista a arithme-
accende ao papae Noel no Cristmas I tica: 
day. Conternos as taboas. para um ser-

Passancio ao methodo, qua11to á , viço; meios, terços e outras fracções 
sua applicação nas escolas primarias - para a co11strucção de um objecto; 0 
s~gundo sua importancia, e variando as estudo da proporção dos lad~s; em 1)re­
explicações do programma de accordo I go do compasso para determinar a pro­
com essa classificação e categoria - porção ; a cu bação que· a obra exige 
assi~ se pnderia desenvolver a parte e os meios de cubagem ; caicuto 
theC'rica pelo trabalho manual quanto a Idas áreas para fôrro, calculo de fre-
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O J1abito de f'azc1• tes, calculas de desdobro , c.alculo de , 
revesti_mento, etc. ·, tudo isso distractiva­
meilte, alegremente, pandegamente quasi -1 

porqu~. no fim de uma aula de con-
1 

Resaltam da inferencia desse plano 
strucçao, de uma mesa para bol).eca, sup- educativo duas grandes conseq11encias: 
ponh_amos, apprende_ d_e verdade o alu- O habito de fazer e sua influencia na 
mnp 1 nnumeros exerc1c1os de arithmetica , formação do caracter. 
reaes e logicos, por elle mesmo experi- O q11e chamamos escola nova ou 
mentados,; ~lé~ ?ª satisfacção de poder I no~a educação não é senão a associação 
of_ferecer a 1rmaz1nha um movei por e!Ie da 1nstrucção litteraria e profissional 
feito, p~ra a casa de sua boneca; , baseando-se a piimeira s_obre a 5eg u11d~ 

. Ainda, para mostrar como se pode de modo que, pela assoei.ação das obser. 
orientar o trabalho manua~ nas escolas vações nascidas no trabalho construc.ti­
com1nuns de qualquer grao, em qual- vo, o espirita deduza verdades lo­
quer zona, com qualquer meio, vejan1os gicas. 
estes exemplos : As aulas são revezadas com os 

. Co1no f'a-,. o a111e1•iea110 

trabalhos praticas das officinas e outros 
exercícios distractivos , digamos assin1, 
que tendem a offerecer sadios derivati­
vos á actividade do educando, e que lhe 
despertam o habito da acção, a tenaci-

. Conta M. Muller, in. «The Flying dade, a iniciativa, a paciencia , e, sobre-
K1tes »: o J)rofessor, para o ensino das tudo, o trabalho de associação, que é a 
forma~ geometricas,. empregou a con- ~ellula mater das grandes nacionali­
strucçao de papagaios de variadissimas dades. 
formas. Propôz fosse, nas ferias, aberto · Isso parece, talvez, um paradoxo­
um concurso entrAe .os aJIIJ.mnos das esco-, explicar a coincidencia das grandes for­
las _lo~aes, para ver qu_em a_presentava,_ o mações sociaes, do espirita de con1mer­
m~1s interessante_ o n1ais bizarro papa- cio e de industria, de actividade co!"rlba­
ga10 · Porem, o fim d--es.se -plano, com o · tiva que demonstram certos povos de­
trabalho manual, era mo~trar-lhes e fa- - vida ao methodo de educação p.elo tra­
z~-los comprehen_der n~çoes de geome- balho manual que adaptam. 
tria: a co~strucçao de figuras , o traçado <Porém, é necessario observar que 
dos quadril~ter?s e polygonos, e, sem- esta educação inclue a antiga, porque 
pre co~ muito interesse pelos alumnos, fazemos o que se fazia, sómente por meio 
p_or meio de pal_estras, dar-Jt,es ~s conhe- de largo emprego de ferrarnentas e ma­
c1~entos precisos dessa ar1da ina- teriaes, com intelligente applicação do 
teria. . desenho. 

_E, diz ainda o ,referido autor _que, Esse systema de ed11cação dá ense-
no _dia aprazado, al_em das bellas _ liçõ~s jo a larga facilidade educativa e meios 
obtidas, hou~e na cidade d.a Ca\1fornia de cultura !iteraria: desenvolve a intelli­
u~,a verdadeira _festa, com centenas de ~encia, modela o caracter, cria força 
vistosos papag;a1os, a alegrarem o céo, physica e coragem, dando habitas civi-
na festa ?ª eseola, cos e habitas de trabalho » . 

Assim se pratica nos Estados Uni-
dos; assim se vê a distancia que vae de 
mestre a mestre e de escola a escola. 
~ais: Ben Johnson, com muita graça, 
implantou o trabalho de serrinhas fa­
zendo animaes, e bonecas,arcas de Noé, 
etc., com o fito de ensinar de verdade 
fórmas geometricas. e os exercicios de 
construcção, como fazemos com os an­
tigos tórnos, tão sem graça tão despro­
vidos de interesse, que n;n1 ao menos 
alegram . ou dão derivativo á actividade 
infantil. 

• 

O caracter 

Vejamos succintamente utn facto: 
A, é filho de uma fa1nilia mediamente 
abastada. · 

Na idade propria, entra para uma 
escola publica. 

Percorre o cyclo de ensir10 e sáe 
' ' apos .3 ou 4 annos de estudo. 

Conhece uma rnultidão de regras 
e cousas inapplica veis, ou que não lhe 

1 
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servirão de nada, por ser tudo verbalismo inegavelmente, é o que vemos d iaria­
puro. : mente entre nós, e que o Romance de 

O 1noço , corno acontece sempre, i George Ohnet •O Grande Industrial » 
cheio de boa vontade, deseja trabalhar, nos mostra. 
mas falta-lhe a adaptação para o traba- Voltemos ao menino das caixas de 
lho, falta-lhe a solidez dos estudos, por- pl1osphoros. 
que, os esqueceu, desapprendeu , ou não O fulano era o que se chama em 
sabe como se s ervir delle. Desanimado, linguagem escolar um indi sciplinado. 
fraco, sem confiança em si mesmo, corre Nos bancos, não ficava de braços 

· a atrelar-se no carro do Estado, como cruzados, olhar á fakir a louza , bri11can­
fu nccionario publico , deixando quasi do de silencio. 

·sempre presa a sua solidariedade com o Pelo contrario, tinha sempre 110s 
g rupo politico de E. bolsos, g rãos de milho e de feijões ele 

No t:i tros casos, o moço, intelli gen- 1 cores; figurinhas e outras bugigangas 
te, sáe da es cola commum, entra para o para trocar e vender. . 
curso de preparatorios, rapido e electri- Activo, de uma actividade assom­
co, arra11ja-os, n1atricula-se numa F a-

1 
brasa, dizia-nos sempre que preferia le­

c11ldade e é o sr. Bacharel, no fim de I var uma surra diaria a ficar quieto, sen-
alguns annos. · ta do uma hora. · 

Conversemos com ambos: Aos poucos foi galgando os annos, 
A: « Não sei que falta de sorte me até que o perdi de vista. 

trouxe a esta repartição. O Chefe é um Muito tempo depois; soube que elle 
«tigre >, não me dá ,1em tempo de «ca- era empregado das officinas do antigo 
var» um au g mento de ordenado. Não industrial francisco Amaro, o sêa Chico 
me deixa sahir e eu não posso ganhar Amaro, como se dizia naquelles priscos 
por fóra. Antes eu fos se um ope- tem1Jos, em que elle fornecia essas ma-
ra rio. ravilhas mechanicas- arcos , col u mnas 

Sabes, e me bate no hombro, assim pontes, trilhos, vagonetes, etc. ' 
con1 ares de quem já se sente nos ulti- 1 Ahi, com sêo Amaro, o meu ex-col-

. mos quarteis da vida, o fulano, aquelle , lega arranjou um pequeno capital, mon­
nosso collega, aquelle cabeça dura, que i tau uma fundição, abriu annexo uma 
vivia a brincar com caixinhas de phos- l serraria, desenvolveu os negocios , 
phoros, no grupo escolar, fulano, se fez augmentou,desdobrou, e, hoje, rico, feliz 
carpinteiro. Í é um dos maiores ind11striaes desta 

Trabalhou alli no fioravanti; com- praça. · , 
prou uns bancos, umas n1achinas, metteu I Toda ~ssa i felicidade, t11do isso 
operarias, e hoje está rico. Encontrei -o adveio dos habitas de trabalho, da ini­
numa «baratinha », e eu aqui estou amar- ciativa, tudo isso; adveio da confiança 
rado a isso, e atira com um officio sobre propria, que só a educação pelo trabalho 
a 1nesa ! póde desenvolver e criar. 

Dr. L., o b achare-1, fez carreira. E' Eu digo pó de criar, porque os es-
intelligente, bem collocado. forças feitos com · o educando, por meio 

Disse-me um dia: do trabalho, não são perdidos; esses es-
Qual isto não vae! E' o dia inteiro a forças, feitos nos ancestraes, manifestam­

correr do escriptorio para o Forum, do se nas tendencias dos filhos e na opero­
forun1 para o escriptorio. Obrigações sidade das gerações. 
sociaes, represe11tações, compromissos, Entre nós, ha, nt1ma das nos~as es­
etc. E se di ssesse que isto dava para tu- colas normaes, um homem, que, filho de 
do, vá; mas, com franqueza, ganho o um illustre medico, me contou o segui11te 
bastante para viver, não posso guardar caso : 
um pouco para os filhos, nem para a «Meu pae, que foi medico, amava 
velhice. tanto o trabalho manual que, diariamente, 

Será culpa deites? Deites, não, mas trabalhava em seu banco de carpinteiro. 
da sociedade. Algumas vezes, a chegada de um 

Eis a razão porque se deve criar o cliente, interrompia-o e se passava esta 
Habito de Fazer. · sce11a: 

Essa é a opinião de Baldwin; e, ! - Dr. fulano está? 

• 
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- Está, sim· senhor, queira en1rar. Est~do e que o sirvam com intelliget1.€ra, 
O cliente sentava.se. O carpinteiro e boa vontade. . 

<e ntrava, trocava a blusa, e, dahi a mo- Para tal fim estabelece a pratica iín­
mentos voltava o medico, carinhoso· e, iensiva e extensiva do tra balho ma mmial 
paternalrn~nte, a~scultava e re:eitava, i,ndividual e collectivo ; associa os alu­
com alegria do cliente , que recebia duas 111nos na disciplina escoh- r d ' Ih . · t 1 · - d i,.a . , a- es tum a 
rece~ as: a rçao e trabalho e a thera- organização social de listado-Esc@la . 
peut1ca para o coi:po enfermo ». 1 Seu ponto de apoio é a fo rmação do, c:.a-
. A esses hab_itos de _trabal~o, ma~- racte~; f<_>rmação essa qu·e se inicia desde 

it1d?s poir seu gen1to:, attr1bue, ainda hoJe os primeiros passos do alumno na escoba 
:º filho, a -s ua ca1)ac1d~de de _adaptação e primaria, com o Slõjd, e vae se for mando 
o s suc:essos de ~ua vida social. _ · c_ad_a vez mais até attin gir as escolas. p> ro-

. F1n_alme~te, es~as conclusoes, se- f1ss1onaes e completivas, onde a Jl)nat~ca 
:d1ça, estao e sao ~ont1nuamente pregadas civica está intimamen te li gada a~: traba-
na «New Educat1 on». lho co1nmum aos s'·' ccessos 1 • s , d · , "' e g o,r1as 

. · ·e nos a m1ram_os os prog~essos communs, á cooperação de tod0:& li> ara 0 
am·e11c~nos, porqt1e nao lhes copiamos bem estar geral. 
o s hab:rtos e os systemas de educação «Arbeitschulen> foi a den(i)>mi;nação 
pel0 trabalho? . que Kerschensteiner deu a essas escolas 

. J)orque nellas o factor J)rinci pal1 ê o traba~ 
.,'\ pe«lagogia de Ke1•scl1e11- Ih<_> man1Jal e as outras dtscip}inas são 

stei11er orientadas como se fez o ensinamento do 
. trabalho manual . 

. Pelo que acabamos de expôr, creio Um dos grandes principias J)eda-
f1cou esboçada, numa como J) intt1ra em I gogicos apregoados pelo referido mestre 
larg~s traços, a acção, e as consequencias - «o valor de nossa educação escolar 
ulteriores, do . emprego d~ methodo do I reside muito menos 11a cult11ra da intelli­
traba.lho manu~J, e:11bora s_o o te~hamos, gencia q11e na preparação para O traballio 
focal1zad? no~ Jardins de 1nfanc1a e na exacto, consciencioso, completo e bern 
escola pr1m..'.1r1a · _ . . , terminado » -- está plenamente demon; 

_ Mas, tao altos sao os seus pr1nc1pios strado na pratica mundial, porque O valor 
e tao pr~fu~d.amente remodeladores da do trabalho manual é criar a disciplina 
natureza 1nd1v1dual .q~e, ~m 1900, a .Alle- 1 moral , a exactidão dos nossos actos, e 
,nanha ante a eff1c1enc1a esmagadora · os habitos de ordem que nos levam ao 
desse systema, pela v_oz da Academia d~ d?minio do espirita s~bre o corpo, á re­
Erfurt, J)topoz a seg.u1nte questão, qt1e 11 ct1dão das acções, á consciencia e á for-

.atravez de Samonattr: 1 mação do caracter. 
«Que educação civica se ~óde dar ' O caracter não se forma com expli-

aos ª?olescentes d11r_ante o per1odo quê cações, maximas, ot1 tratados de retho­
rned_eia entre sua sal11da das ~scolas pri- l rica, senão por meio do trabalho conti-
mari_as - !~ annos - e set1 rngresso no I nuo e bem applicado. · 
serviço m1l1tar º?rigatorio ?> A synthese da Pedagogia de Jorge 

. ~entre muitas respostas, nenhuma Kerschensteiner é: · 
~ttirigiu ne1;1 synthetizou tão bem a fina- a) fazer do trabalho o centro de i11-
lidade social dos jovens, como a que teresse · _ 
a1~rese1.1tou o p~ofessor Jorg: Ke~s~hens- b)' captar a sympathia e a coopera­
!eirter em set1 livro «E.ducaçao c1\11ca da ção dos patrões por um lado e das asso-
Juventude li - · ' ' a em~»· _ c1ações obreiras por outro, incli11adas a 

E,. s~b.a or1entaç~o dos seus gran- favor das escolas; 
des pri,ic,p~os, organizava ? referido c) dar sufficiente tempo de instrt1-
profe~sor .as escolas de Mun1cl1, de que cção em quantidade e bôa qualidade. 
era drre~tor g;eral, . 'd) aproveitar todas as opportu'ni­
, O fim pr!mord1al de Kerschensteiner . dades que se apresentam para a melhor 
e n_ioral e social. Na escola elle visa, pelo formação civica; 
traoalho , ele accordo com a explicação a e) fazer qt1e o homem máu desap­
q_ue ha pou~o me referi na escola prima- pareça no trabalhador· vindo o futuro 
ria, formar cidadãos que sejam uteis ao I cidadão no aprendiz. ' 
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Eu dizia ha pouco que a formação ficam idéas; são barreiras oppostas ás 
-eivica reside no trabalho de cooperação, desaggr egações sociaes, e á i11filtração da 
,e todas as vantagens disso decorrentes degeneração moral, que surgiu na Russia 
J>Ódem ser apreciad'à s por quem quer c.1ue e ameaça tragar todo o orbe. 
seja: o habito de executarem os alu- Sobre esse pol'lto, parece incrível 
-mnos o trabalho em conjuncto, fa-los aos «apezar das diversidades ethnographicas: 
:poucos irma11arem-se nos s t1ccessos e re- das tradições sociaes e mesologicas de 
vezes; dá-lhes o desprendimento altruis- todos os povos, dos . idiomas e religiões, 

·;fico e a satisfacção de cooperarem para e de outros factores menos importantes 
· O bem geral; a consciencia dos deveres na formação do caracter nacional, nesse 
de cada um l)ara o bem de todos; a no- ponto de vista todos os sociologos e es-

,ção de responsabilidade, a sujeição da tadistas são accordes attribuindo e li­
.ambição de cada tlm á ambição da classe; gando o desenvolvimento e ft1turo de · 
o J)razer de criar e a noção de Estado t cada povo ao gráo extensivo e intensivo 

:sua dP-fesa, são idéas que se crys tallizam da educação tecl1nica das s11as escolas » . 
na consc iencia da juventt1de, para desa- Poder-se-á dizer: mostra-me as tuas 

tbrocl1arem depois em obras e actos ci- escolas, eu te direi o q11e és e o que va-
·vico s . lerás . 

• Dessa maneira se forma o caracter As escolas profissionaes são, na sua 
-.e se cimenta a educação civica, porque organização e 110s setts progran,mas, a 
·« a escola longe de J)reparar individuali- prosect1ção dos grandes principio§ do 
·-dades brilhantes, deve ser t1ma instituição Slõjd já exJJostos, accrescidos aqui dos 
:social e preparar valores moraes ». fins i11dt1.striaes, para que os moços pos-

Até aqui vimos que a finalidade do sar11 obter um elemento de vida que lhe 
:Slõjd nos jardi11s de i11fancia e :1as escolas garanta a propria independencia econo­
. primarias em geral é educar, provocar a mica e moral. 
r1na11ifestação de tendencias artisticas, cor-

1 
Dizer como 01)eram essas escolas 

··rigir as más inclinações rnoraes e facilitar seria por demais util; mas, devido ao li 
.. a manifestação das qualidades que dor- mitado tempo de qt1e disponho, resu­
,1nem nos recessos do organismo. mirei: edt1car os moços no trabalho de 

Mas, terminada essa phase, caracte- associação; dar-lhes idéas precisas de 
·risticamente educativa - e que, bem feita, execução e acabamento perfeito; ensinar­
:jã é muitissimo-entremos propriamente ll1es o valor do trabalho; mostrar-lhes os 
.no Ensino· Profissional. interesses do obreiro e os do patrão; a 

fiel execução dos s.eus encargos: o res-
E11si110 t>rofission11J peito aos contractos e a necessidade de 

1 
concorrer para os progressos da indus-

Ha aqui t1ma séria difficuldade, tria, que são lambem os seus e os de sua 
,quanto á classificação dessas escolas , patria. · 
rporque sua denominação é ainda um Ensinar sempre a arte 011 officio 
problema; mas, uma vez sei)arado o i por meio de turnos ou est~gios. em todas 

-:Slõjd do plano educativo, com fins in- as partes em que a 1nater1a prima dessa 
.dustriaes, podemos classificar as escolas I arte ou officio soffra elaborações q11e te­
,que têm essa orientação, segt1ndo a_ fina- ! nl1am lig~ção ou concorram para o aca: 
lJidade da respectiva missão: escolas vo-1 bamento integral do .trabalho que lhe foi 
.. cacionaes ou profissionaes, em que se . confiado para qt1e o Joven logre a verda­
lf)rocura encaminhar a aptidão do alumno deira independer1cia technica e econo­
,e em que se lhe dá o fundamento pre- mica. Alliar ao trabalho os grandes prin­
<ciso para em contacto com a industria, ci1)ios formadores do caracter, para a 
,d esenvol~er e attingir qualquer posição; formação civic~ do joven. . . 
,depois as e3colas i11dustriaes ou mono- 1 A propos1to dessa falta de f111al1-
1fechnicas que formam o mestre, o pro- 1 dade utilitaria da instr11cção e da educa-

. lfessor, o i11dustrial, o gerente, o capataz, ç_ão, um escri~tor americ~no, pelo Bole­
-o chefe de serviço, etc., e que fecham o , t1n1 Pan-A!11er1ca~?, d,e JUiho _de J 92~, 
lcyclo da educação pelo trabalho. . 1\ fez a seguinte cr1t1ca a educaçao amer1-

São estas escolas os grandes ara- cana: 
dos da civilização, que revolvem e forti~ ! 
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Uni typo tios 11ão tre na•(los da , a necessidade da disciplina mental, moral 
cli,sse culti• seg11ncJc, 11m e physica, nem a natureza da verdadeira. 

;:1,uto1· timerit·ano felicidade. 
Eu fui educado de accôrdo com as 

, Acabo de me formar em um lyce1u. 1 antigas forn1ulas para a producção de um 
Passo por ser instrui do. O Governo me lettrado e de um cavalheiro, e verifico 
dett professores habeis e apparelhos ca- que tenho qt1e trabalhar para ganhar. 
ros. I<lo emta11to vou dizer umas poucas Nao tenho gosto ])elo trabalho, nem 
cousas que não sei. habitas de economia, nem índole para 

Eu sei de cór muitos trechos da li-, resistir á tentação, nem habilidade para 
teratura ingleza, mas se tivesse de pedir fazer qualquer outra cousa, que o mundo­
um almoço em inglez , creio que seria esteja disposto a pagar. 
obrigado a passar fome. Em outras palavras, eu sot1 jnteira-

Sou muito habil na conjugação dos 
I 
n1ente falho de trenagem para a vida ». 

verbos francezes, mas se estivesse per- 1 Isso é o que se diz de um rnoço 
dido nas ruas de Pariz não saberia per- americano; e entre nós? 
guntar o caminho para minha n1orada. Quanta razão me assisto quando 

Sei achar a raiz quadrada de peço e prégo sejam remodelados os 
3556,790, mas não sei escripturar a razão nossos methodos escolares, de rnodo a 
do negocio de meu pae. serem 111eios de preparação dos . jovens 

Sei provar que o quadrado da hy- para a vida talqualmente ella se nos apre-· 
pothenusa é igualá som ma do quadrado ' senta: iniciadora, rapida, especulativa e 
dos cathetos, mas não sei calcular a tambem alguma cousa polymata. 
quantidade de papel necessario para co- : 
brir as paredes da sala nem avaliar o 

I 
Espírito de traball10 

numero de metros de um tapete para co- 1 
brir o assoalho. Porém os americanos não só cria-

. Estudei economia política até que a ran1, ha cerca de um seculo, esse espírito, 
minha cabeça está cheia de theorias cruas de trabalho, como reformaram suas leis 
e palavras de 7 sylabas; mas não sei o sociaes, para que as questões tomplexas 
nome dos vereadores de nossa parochia das relaçõe.s economicas e do trabalho 
nem do congressista do nosso districto. tivessem solução condigna com as neces-

Tive 50 lições de chimica , mas não sidades industriaes e comiperciaes do· 
sei porque devo incluir o alcool ao meu I paiz. 
organismo; nem o que constitue uma ' Nessa ansia de criar e melhorar o 
dieta eqttilibrada para um rapaz de mi- l espirito de trabalho, de facilitar a cultura 
nha idade. · technica, para fomentar as largas indus-

Não tenho idéa de qual a especie trias e o tJeso da exportação, coroaram 
de solo conveniente para o milho ou o essa obra gigantesca com a organização 
trigo nem de .outra qualquer especie de do «Laboratorio Technologico. de New 
cultura. York, repartição essa que, dispondo de 

Não sei distingt1ir a peroba da ca-·
1 
todo o appàrelhamento moderno, que se 

breuva e nada sei das plantas e fructos relaciona com todas as industrias, está· 
silvestres co,nest:iveis nem dos nomes apparelhada para responder a quaesquer 
das gramas, musgos, folhas e flôres perguntas sobre methodos e processos 
communs que se encontram nos bosques economicos de trabalho, rendimento; 
onde passeio. producção e melhora de qualquer indus-

fui approvado com distincção na I tria. 
lingua e literatura maternas, mas não se-' Tão alto se tem elevado a grande 
ria ca1JaÍ: de ganhar 50$ por mez , escre- reptrblica no conceito dos povos civili­
vendo noticias; nem sei mesmo escrever zados - bastando synthetizar que, apezar 
uma carta capaz de ser lida e a minha d@ ser a America do Norte um paiz que 
conversa não revela mais conhecimentos paga os melhores salarios, é o em que a 
que os do vendeiro da esquina. producção é mais barata e mais acatada 

Nunca ninguem me ensinou a do- - que o quadro seguinte nos mostra o · 
minar os meus a1Jpetites nem me disse custo da producção por operario nos 
porque o deveria fazer; nem me fez vêr I principaes paizes i11dustriaes, e a prepon-
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derancia americana na vida commercial rece, caminhariam harmonicamente cer-
da mundo: tos problemas que, até hoje , zombam da 

frança, 32 % da producção; _ argucia dos sociologos e até de doutrinas 
Allemanha, 28 % da producçao; philosophicas, mais ou menos em vo ga, 
Ing laterra, 26 % da producção; porque , taes problernas, como nos mos-
America do Norte, I 8 % da pro- tra Charles Ham, se reduzem á acção 

ducção. provisora e educativa da Escola Profis-
Esse facto que só por s i attesta o sional. 

valor de seu systema educativo , nos dá Acabo de vêl-o provado, mais uma 
idéa completa do plano e da sua acção vez, ao lêr e extractar a obrél. de Carlos 
orientadora se incidirmos um olhar so- Marx - O Capital, em que, a p~r de 
bre as con

1
sultas diri g idas ao << Oabi11ete todas as falhas e criticas do autor, per­

de Technologia» : 1 dida na vesti~ão das maximas, d?s co-
«Qual é a duração de um salto de J tejos de doutrinas, e de factos so~1a es­

couro natural comparada a de um couro I elle cita_ a Educação como o remed101Jar2 
syntl,etico? Existe algun1a forma de ap- a soluçaC? de todos esse~ males. 
plicar esmalte, melhor que a commum? E ~1z num corollar10: : ne~huf:1 ob­
Serve qualquer herva par~ fazer papel jecto ~od~ ter valor se nao e ut1l; e, 
para revistas e jornaes? Pode um motor sendo 1nt1t1l, porque nelle se gastou e_m 
de aeroplano funccionar correctamente a pura perda o trabalho q11e contem, nao 
urna altura de de 2 .ooo pés? A quantas cria valor! -- maxin,a que é a base da 
libras de pressão quebra uma determi- organização pratica das escolas, e a que 
nada barra de aço? .etc>. re.sponde esta outra:· 

E, ao par dessas consultas, publica «A finalidade do ensin? deve ser a. 
ainda a referida repartiçãc) for1nulas para immediata utilidade, de accordo com a 
a preparação de alimentos e receitas vida social. » . 
economicas para donas de casa. . ~o rematar a dout;1na q~e expend~. 

Durante a ultima guerra errou-se doutrina que se podera reunir em do1s 
nos Estados Unidos a industria de lentes, ott tres aphorisrr1os. soci~es, conclue: 
crystaes e espelhos; e , sob a dire:çã~ 

1 
Quan~o o trabalhac,or ~ode accumular 

dessa repartição , hoje essa Republica e para s1 n:iesm o . e ~o pode fazel-_o em­
uma das maiores exportadoras desses quanto e propr1etar10 dos s:us meios de 
artigos de commercio, resultando disso, producção,-:-- ~ acc~mu.laçao ~ ª. apro­
e do valor desse preparo technico, a im- priação cap1ta\1sta sao 1m~ossiveis, por 
portancia do problema da educação pro- lhes f~ltar a .cl~ss~ assalariada, da qual 
fissional e da entrosagem que com elle não pode presc1nd1r. » _ 
mantêm todos os problemas sociaes e ] ,Essa. affirmaç~o, essa _conclt1sao, 
políticos. . 1 não e ma1s _qu.e o f1m que v1sa~os nas 

Desde os paizes plethor1Lamente I escolas prof1ss1onaes de ve~dade. dar a 
povoados, que procurar)l manter. na im- cada u1n os .~le ,11en ·os 1Jre.c1sos !Jara que 
migração a lei geometríca do crescimento, se baste a s1 mesmo , e se_ia um .elemento 
e necessitam garantir aos seus filhos uma de progresso e de evolt1çao social. 
efficiencia technica qualquer, que lhes E' claro q11e esse problema , em qtie 
assegure o successo na nova patria ,. até se educa e se instr11em os homens p~r: 
os q1ie de população escassa e de ricas I que se compre 1nenos e se venda mai s . 
fontes de materia prima, em cuja prepa- ' em qt1e se criam a pequen~ tenda e a~ 
ração e acondicioname ,1~0 lograram con- 1 grandes i~dustrias, ~s.tá "'.1nculado a 
quistar mercados; fo calizando a preoc-1 acção prev1sora e adn:11 n·1strat1va do Esta­
cupação social de ministrar a todos os doe só a ella cabe ori ental-a para a re gu­
cidadãos elementos fttndamentaes de vida 

I 
larização social e solt1ção dos problemas 

economica e política , mais se accentua e I attinentes ao c;ipital e ao trab alho. 
encarece, na phase actual da civilização, Essa lucta fo.rte de arr:1ar o ho1nem 
o imperioso dever de criar e espalhar por contra a absorpção do capital ; de con­
tados 03 meios escolas profissionaes , quistar mercados e de os ma11ter, 11a con­
tentadas pelos Governos e sob suét im- currencia actual, implica na obrigatori~­
mediata vigilancia. . . r da de de . educar e formar O melhor ob~e1-

Sob essa orientação educativa, pa- ro, o melhor mestre, o melhor ndt1str1al , 
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o melhor patrão, para assegurar a victo- 1 matica , ou iniciam o curso JJrofissional 
ria social e economica. 1 nas escolas industriaes diurnas e noctur­

Essa foi a marcha qtie seguiram em I nas, salvo aquelles que se destinam ás 
setts systemas de educação publ ica as profissões !iterarias, que têm nos gym­
principaes raças do mundo. nasios o derivativo para suas activida-

•Na All ema11ha, onde culminam des ». 
Kerschensteiner e Van Der Goldt, sob I As escolas technicas industriaes 
essa orientação, o periodo de escolari- i são seriadas em primarias e su1Jeriores, 
dade obrigatorio é dos 6 aos 14 annos ; i de modo a faci litar a formação do ope­
mas, até a.os 1 o an11os, essa cbrig ação é ! rario, do gerente, do especialista, do in-

_para escola pri1naria ou do povo , como ; dustrial, porque 11ão se comprehende 
alli as denominam; e, ao attin g irem essa l 11ma classe, como a industrial, qtte é um 
edade as crianças, os paes devem infor- l verdadeiro exercito, sem a preparação 
mar qual é a carreira que desejam dar l dos que a devem diri g ir e ori entar. 
aos filhos. · 1 Charbon, Astier e Ni colay, em suc-

Se g undo a escolha, technica ou li- ; cessivos livros, forçaram a re organi sação 
beral, conti11uam as crianças até aos 14 Ido ensino quanto á diff11s ão e á seria­
annos obrigatoriamente, ou sahem aos ; ção do ensino technico na fra11ça: «O 
dez, .para frequentar os gy1nnasios que se : systema escolarfrancez comprehende es­
dividem: 1 colas primarias e estabelecin, entos supe-

Oymnasios classicos e reaes, que i riores - collegios, ly(·eus , e11tros .. dos de 
levam ás universidades; ! forma qt1e terminado o curso primaria 

Escolas reaes , que elevam os moços \ aos 12 annos, pód.em os jovens iniciar 
ás escolas superiores de comrnercio e os seus estudos nos collegios e attingir 
industrias. ) as carreiras (iterarias e liberaes. Para os 

Aquelles cujos paes querem que si- ! que desejam seguir os cursos tecl1nicos 
gam profi ssões technicas, continuam na ! encontram em fra11ça, ao sahirem da es­
escola primaria até aos 14 annos, dahi j' cola primaria, cerca de 5, 000 escolas 
passam as escolas continuativas, em que . JJrofissionaes , denominadas escolas ma­
se applicam ao Slõjd vocacional até aos I nuaes para aprendizes », e sttperiores, 
17 e 15,e,finalmente,ingressam nas esco- ; com a mes111a visão e o mes,no carinho 
las industriaes primarias, sem obrigação , de bem dotar a frança de uma socie­
de frequencia inteira diaria, até com pie- , dade intelligente, culta e altamente tech­
tarem a educação technica operaria. Mas, i nica. 
se desejam attingir ás altas ct1l1ninancias I forster, infatigavel trabalhador e 
nas industrias e no commercio - geren- propagandista da educação pelo trabalho, 
eia, administração, direcção e postos es- ' crioua uma corrente forteme11te syn1pathi­
peciaes - encontram abertas as portas ' ca essa educação 11a Suissa. «Apezar da 
das escolas reaes , como fecho dessa ad- diversidade dos seus systemas escolares, 

· miravel seriação technica>. 1 segundo os cantões , a instrucção co-
Moldadas pelos grandes princípios meça nos Jardins de infancia e segt1e 

directores do Kysingto11 Museu1n, na ln- nas escolas primarias - dos 6 aos 9 an· 
glaterra , mais ou menos como na AI- nos; depois 1Jroseg11e nas escolas «con­
lemanha, «talvez tlm tanto irregular- tinuativaS >> com .3 annos de duração. 
mente, dividem-se as escolas em elemen- Essas escolas, 1ypicamen1e vocacio­
tares, elementares superiores (para me. naes, preparadoras para as escolas indus­
ninas) e de grammatica, para rapazes, triaes, fecham o cyclo educativo prima­
iniciando as primeiras aos 6 e 7 annos, rio. Vêm depois as escolas secundarias, 
e a segundas aos 12, com .3 a11nos de preparatorias para as SU(Jeriores e u11i-

• 

escolari dade em cada período. versidades». 
Em ambos os typos escolares, o 1 ,<\té aqui ten1os visto que, em geral 

c 1Jrso é comJJosto geralmente, corno en- os p:11ies mais adeantados procurararn 
tre nós , .a-:crescido o programma mas- manter ttma organisação escolar de modo 
culino com trabalhos manuaes , e para as a facilitar meios de i11strucção technica, 
meninas, economia domestica. abundante e seriada, por onde, gradati­
Depois da escola elen1entar passam os varnente, as crianças sobem até lograrem 
rapazes para as elementares _de gram- completa preparação para a vida do tra-

'ESCOLA PRIMARIA - 'f evereiro de 1926 .?. 1 

balho , segundo a iUa tende11cia ~ de gar-se atting idos. 
accôrdo com a obri gação democrat,ca e Mas, ante as n1inhas observações e 
educativa do Estad o . os resultados aqui coll1idos, cotejados 

Umas menos profundas em suas com o que se passa nos fJri11cipae s paizes 
bases scientificas · outras, mai s minucio- do mundo; ante a mais sig nif icativa uni­
sa e classicas, segundo o genero de vida dade de vistas que jamais uniu o pin iões, 
a que se d estina a criatura,mas todas ten- que são por sua natureza discord es , pen­
dentes a um fim unico - educar pre- so que a prom rJta criação de uma escola 
parando para a vida -guardando sem- para preparação de mes1res é a unica so­
pre uma ligação Jogica em seus pro- lução, qttiç á o u11ico rem edio, para a 5al­
gram mas. . vação do ensino profissional de artes e 

Entre nós infelizmente, 11ão ha f,. officios, ameaçado pelo fatal es pirito 
nalidade: o jardim de infancia, cuja base mercenario que empolg a, com raras. 
é o trabalho manual, seus methodos não excepções, o corpo de mes tres das escolas 
têm fJrosecução na escola primaria. Es- profisionaes do Estado. 
tas, que se dividem em isoladas ~ gru.pos A proposito di sso, tenho em mão, 
escolares, não tê m relações cont1nuat1vas e não posso ter mão em mim qu e a não­
ern seus programmas, nem guardam ab- cite, uma obra admiravel da Be lg ica pre­
solutamente pontos de contacto, porque vidente: a Escola de Cha rl eroy . 
uma criança não póde passar de uma A Bel g ica, que é, ta lvez, 11a raça, 
escola isolada para o anno correspon- latina, o unico paiz que te m o co digo de 
dente do grupo escolar; e o trabalho ma- trabalho, enfrento t1 a qu estão social indo 
nual _ que é hoje a base da educação e ao encontro dos obreiros, asc ttl tando e­
da instrucção - não é motivo de cog i- ouvindo esse g rande organ ismo que é O· 

tações e m nenhuma dessas escolas, sal- synclicalism o,. e, após estudos de se_us. 
vo alguns exercicios extra programma _grandes estadistas , resolveu a q11estao, . 
que os professores dão em suas aulas. fund ando , am pliando , desen volven do e­
por sentire m necessidade de certos tra- corrig i11do os metho dos de trab alho ;. 
balhos engenhosos para descanço dos , ella, a pe_quen~ Belgi c~, ~oi, graças_ a, 
alumnos. : essa prevtdenc,a, a pr1me1ra das naçoes. 

As escolas profissionaes. poucas, 
1 
que se reergueu após a g uerra , e qt1 e se 

raras difficeis e incompletas, 11ão atten- reorg anisou ,graças aoespiri to que anima. 
dem ~ decima parte dos pedidos de in- ; o seu operariado, o seu commercio , a 
gresso. Seus prog rammas, embora pre- i st1a indt1stria, prep~ra?os todos pela 
parem o bom apprendiz, não tiran, todo '. acção das esco las prof1ss1onaes ,em todas 
o resultado qu e delles se poderia es1Je- [ as suas modalidades, . . _ 
rar, porque soffrem actualmente uma Si~ ,: não ha f;1ª1 3 terg1versaçoes: 
solução de continuidade: a falta d_a es- 1 o~ a ~o.c1edade caminh a pelos methodos 
cola completiva , ou de preparaçao de · sc1e11t1f1cos do trabalho e ?ª, 11ova edu­
mestres e officiaes technicos. cação, ou, fatalm ente, cal11ra · 110 dem_a-

E como é importante essa miss.ão ! 1 gogismo ou no cesarismo; se m educaçao 
1 e crescendo o n t1m ero de trabalhadores, 

.A escola p:1~;~ 1n e stre / surg em o s Le 11i nes ; cerciad o o 11att1ral 
\ desenvolvime11to da industria, IJe_la fa lta, 

Verd ade iramente, não fôra o de- 1 dos novos methodos de producçao, ren· 
ver e a consciencia pro fi sssional, ~u não I d_imento ~ educação _technica do ope~~­
me atrevera a ex pô r entre questo~s de I rro, a so~1edade esta:1ona na tranqlttl1-­
ensino profi ssional a da pre1Jaraçao de ! dade morna das lagoas e dos _ lagam~­
mestres para esse mi ster; não fôra, tal- : res, onde só prosperam os Panchos Vil­
vez a previsão de maiores males. que la! flór~ dam11inha, de. q~e a nossa Pa­
ameaçam a prosecução d~sse. a~mrravel ! trra, fel1~m ente, se r~d1m1u ha t1n1 seculo. 
systema educativo, eu s1lenc1ar1a; Pº:· Pois porque nao hemos de enfre~1-
que levado pela necess idade de expor tar os porquês que entravam a e voltrçao 
o fa

1

cto em stia co mpl eta nudez, terei de dessas escolas , as táras e os vicias con-
d esgostar ou, mesmo, melindrar '? amôr genitos? . . . 
proprio de muitos q ue, embora t!en_tos Ha de s_e fo;al1sar pr1me1ro a f~lta 
das falhas aqui a1Jontadas, poderao JUl-1 de mestre, nao so na es.tructura techn1ca ,.. 

-
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' senão na deficiencia da s11a actual for- brasileiro operario, do trabalhador: a 
mação moral, !)ara a p.i:-@iJâração domes- formação do caracter, a consciencia pro­
tre ~e accôrdo com ,o s~ntir brasileiro, de fissional, a alma collectiva, issc sim, isso 
accordo c?m as ~e~essidades brasileiras é que é o fundamento, o característico, 
para o 121eio brasileiro. a substanciá do systema, que a Escola 

Nao podem~~ - este é o meti grito i Profissional Masculina, implantou e de­
de alarme - conti11uar a formação doca - ' fende ei1tranhadamente. 
racter coll_ectivo das_classes productoras, A's escolas profissionaes, si não 
-do o_pe_rar1ado paulista , do operariado lhes acudir o Governo, com o remedio 
br~si_leiro, com _esses mestres vindos de simples e efficaz; si não tiver mão forte 
offi~inas e fabricas, con1 essa salsugem na sua orientação moral, na formação do 
social qtie nos procura_, . que n?s_ suga, caracter dos j0vens operarios, serão ou­
que em _troca d~ fragil1ma_s I1çoes de tros tantos centros de italianidade, por­
a~te pr~t1ca, qu~si sempre eivada de vi- que, parece incrível, após t1m seculo de 
cios e irregular1dades .technologicas des- vida autonoma, ainda dependemos do 
s~d!-lca, co~rompe e ~str_aga o caracter bra- do mestre extrangeiro para nossas esco­
.si!eiro, e ate a propria lingua portugueza Ias e para nossa vida industrial! 
•nao so com o seti descaso pelas nossas Não tenho prevenção, nem cito o 
·cousas, como_ com o empr~go que fazem I o italian<? porque o ache peior que os 
da t_ermolog1a technolog1ca. ~oda ou l outros, s1não porque são elles en1 mai­
·quas! t?d~ em 

I 
termos estrangeiros, em i oria tal, que, não ha negar, exercem no-

.Patois italiano. . . 1 tavel i11fluencia em nosso meio social. 
Ha te_mpos, visitando eu ~ _sessão! E imaginar-se que, com algumas 

-de mecl1an1ca desta E_scola, pare~ Junto a · centenas de mil réis, poderiam todas as 
ireza, uma das mach1nas do ultimo tur- escolas profissionaes crear e manter 
_no esco_Ia~, onde trabalhava um jo- ! cursos para a preparação de mestres! 
ven bras1le1ro: j Isso seria uma medida de emer-

. - Como se faz esta operação para, gencia, porque, para os effeitos da disci­
abr;r dentes de engrenagens, perguntei, · plina e da ordem do serviço, melhor fôra 
,eu· . . 1nstallar o curso para mestre em local 

. - Mu_1to simples: d~~de que se separado do da Escola, para que a orien­
.sa1ba o «sv1luppo» da _m_a~h1na e o ,ra- tação e os trabalhos corram parelhas 
porte», basta fazer a d1v1sao para encon- 1 com os fins visados no programma te-
trar a plac~. 1 chnico educativo. 
-.: - Sv1l~~po ... , raporte ... , você I Quanto á parte economica do pro­
~abe o q u~ e !sso? . blema, poderei affirmar ser minha des­
- -:- ?e1, sim senhor; e procuro~, em pesa. porque- a exemplo das Escolas 
.n~ss,o 1d10121a, palavras qt1e traduzissem de Munich, sem officinas, mas analoga­
.a 1dea, e nao. as achou ! . . mente lJreparadas para o ensino sem ca­
« . Cha1nei o mestre, _expliquei q_ue racter productivel- poderá o Estado 
· sviluppo» e «rap~rte» sao, em portu- lograr o melhor cor1Jo technico em ef­
·guez, .«desenvolvimento. e •relação.: ficiencia, dedicação e moralidade, apto 
,mandei fazer quad1:os com a termologia para a tarefa que delle houver mister e 
portugueza, ma_:1de1 áesenhar, .imprimir com dispendio relativamente pequen'o. 
-e espal~ar ~artoes com as mach1nas e a A's escolas profissionaes cabe mui~ 
<lenom1!1açao po-rtugt1eza .. : to mais educar os jovens para bem in-

.. Nao faço commentar1os : o facto terpretarem seus deveres e direitos, de 
..ahi fica em toda a sua nud~z ! conformidade com os do seu patrão e os 
. Urge, cada_ vez mais, atac~r de da sociedade, que os adestrar no manejo 
fr.e~te. essa questao, 9ue, para n11m, é desta ou daquella ferramenta. Ensinar a 
mais 1m1Jorta~te, mais r-,remente e .de falquejar _simplesm.ente pelo falquejar, 
res~ltados mais poderosos, para a nac10- ou para disso tirar a escolas pingues Iu­
n.al1.dade, qu_e ? proprio problema do cros, de que o Estado não póde nem 
,ensino prof1ss~onal. . . deve se apropriar, não é missão de es-

A execuçao de ob1ectos, o simples cola. A mocidade trabalhadora sem edu­
fazer, .º~ o aprender a fazer, não é o ca- cação tecl1nica, de qtialquer ~odo, em 
:r~cter1st1co fundamental da form2ção do qualquer officina a obterá, no fim de 
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mais ou r,enos tempo; mas , sua defesa 
I 
cu nas a1Jparecerão 111ais tarde nas quei- • 

~oral contra os pregadores de_d~utrin!s , xas dos i11ca1Jazes de luctar ; e na po-
1nfames, st1a defesa contra a inf1ltraçao I breza do Estado que deixou de receber 
de doutrinas geradas nos cerebros maus Ia cooperação das gerações, perdidas 
de extran geiros, que ex1Jlora111 a boa fé e / pela falta de JJreparação efficiente. 
a ingenuidade da nossa ge11te, isso sim, · «Nunca o fJroblema de e11sinar e 
isso. é tarefa escalar, é medida de defesa ed~car o p_ovo de m_odo a assegurar-lhe 
social. meios de vida prorJr1a e de independen-

Forster na «edt1cação cívica dos jo- eia moral, foram tão necessarios nen1 
vens e adultos )) nos mostra que ás esco- mai s diffundidos , que na época actual. 
las tJrofi ssionaes cabe u11icam ente quasi A hi storia da civilisação nos mostra 
essa tarefa , porque salvam e preparam as a preponderancia dos povos indu.striaes 
modernas gerações civicamente para a daqt1elles que souh eram sempre encara; 
Patria una e cohesa . E accentua mais a resolução das questões sociaes e eco­
que o facto de não ct1mprirem os opera- . nomicas , empreg ando a educação como 
rios com a sua tarefa de accordo com a I derivativo de todas as questões attinen­
lJalavra dada, e tambem o de e11cararem I tes ávida e á sua evolução, e como arma 
seus lJatrões e industria es co rno inimi- de domíni o e JJrepond erancia. Nas mu­
gos, tudo isso é causa de 1)enuria e1n que tações sociaes, que desde os mais re­
vivem e de muitos problemas sociaes motos tempos transformaram os ideaes 
não terem aind a solução condig na e alargaram os ambitos moraes dos po­
Quando qualquer industal, qualquer de vos, qt1er na esphera do bem estar mate­
nós , necessita de um operario, a11nun- : rial, quer nas novas concepções do di­
cia e contracta-o. Mas, ao co ntractal-o, reito civil e 1Jolitico, não se encontra um 
a pessoa de q1:1e deite necessita, e11tre- · periodo de agitações como o q••e se 
ga-I11e n1uitas vezes um apparell10 ou manifestou desde a guerra de 1914, » 
machina que vale dezenas de contos. 1 Esse aperfeiçoar de methodos e 
E que garantia nos dá o recem-contra- processos educacionaes, IJrincipalmente 
ctado? Nada! A1Jenas a. sua promessa 1 !ocalis~ndo a diffusão das artes e das 
vaga de bem fazer o serviço... 1ndustr1as, reconhece qt1e a escola pri-

Tempos depoi s, por qualquer mo- maria-- para a população que ho de 
tivo, real ou i1naginario, abandona a of- ! continuar sua vida nos centros de pro­
ficina, ex-abrupto, deixa-nos no meio de ducção, qt1e fó_rma sempre a moioria de 
compromissos que elle 110s fez assumir uma 11acionalidade, e 110 interesse da 
e vae fazer o mesmo a outro patrão qt1e ' IJropria existencia do paiz, e de sua im­
delle carecer. E é bom quando não 110s lJortancia economica.- deve orientar-se 
estraga peças insubstituíveis de certas pelos novos metl1odos educativos do 
machinas, ott não as destróe perversa- trabalh o, JJara poder formar uma classe 
mente. , apta a affro·ntar a concurrencia actual, a 

Crear uma geração incapaz desses ! luta pelos mercados e garanrir a manu-
actos é que é missão da Escola. ' te11ção da tranquillidade interna. 

O traball10 é o meio de que nos 
1 

•A importancia cresci:nte da dou-
devemos servir para bem educar os jo- 1 trina que determinou a obrigação de o 
vens , para que sejam uteis a si , á fami- Estado zelar lJelo individuo quanto sua 
lia e á Patria. E, a carencia de finalida- origem, sua natureza e seu destino; o 
de é flagrante em nossas escolas prima- dever de educar o cidadão e defender 
rias ! Seus alumnos ao deixarem o curso sua formação physica,moral e intellectt1al 
são falhos e incapazes de occupar qual- 1 para que todas as classes sociaes coope­
-quer emprego digno. A não serem car- rem na resolução dos problemas poli­
gos ínfimos - que não lhes podem bas- ticos, e na vida do Estado, «dão aos 
tar, 11em preencher suas necessidades fu. trabalhos manuaes e americanos, numa 
turas - occasionam taes occupações uma ansia de se refazerem e de se prepararem 
legião de moços incapazes de progresso remodelam todo o apparelho escolar e 
proprio e de efficiencia social. Porém , praticam o trabalho , manual, em todos 
mais do que todas essas falhas aqui os ramos e em todas as suas modalida­
apontadas, pela falta de finalidade no des, como fundamento da educação po­
ensino dos grupos escolares, outras la- pular . 

• 

• 
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Estatistica recta e fundamental o systema educativo 
1 ao que ajusta e subordina a preparação 

Nos Estados Unidos ha cerca de Ido povo. O mestre-escola é a solida . 
15 mil escolas profissionaes, vocacíonaes pedra angular em que d escança os pro- . 
industriaes, monotechnicas e polytechni- gressos communaes e industriaes. » 
cas; na frança, 5 mil escolas abrem suas O ensino está alli intin1amente re- -
partas a uma população avara de subir !acionado com a solução economica 
e dominar; na Allemanha,só em Munich, 1 como não está em nenhum outro paiz . 
2. 800 escolas cooperam para a sua su- i europeu ou americar10. 
premacia industrial; na Inglaterra, 11a I E accrescenta: «Em visita á fabrica , 
.<\ustria, na Italia, na peque11a Suissa, que : X, seu proprietario mostrou-me certa. 
conta 2,470 escolas vocacionaes, ou de I peça manufacturada em suas officinas :: 
educação pelo trabalho, todas tendem a I esse é material inglez; eu o ma.ndo vir 
manter a influencia de cada nação na pagando todas as despezas de importa-­
lucta, cada vez mais forte, para o bem ção; trabalho-o, dou-lhe fórma, prepa-
estar de seus (Jovos. · _ ro-o e ai11da reexporto para a mesma ln- -

Suissa, 2. 470 escolas profissionaes; glaterra, vendendo-o a preços mais bai- . 
4 milhões de habitantes, ou uma escola xos que os seus similares inglezes. » 
profissional para cada grupo de 1 . 600 . ·--Mas, perguntei-lhe qual a causa , 
almas, r1ão contando as escolas supe- 1 disso? 
ri ores. - A causa, é que nesta peça ha. ce-

Alleman!za, unia escola profissional rebro , palpita uma alma na sua execução , 
para cada 3 1nil habitantes. E' o gosto e o traball10 intelligente que 

França, 5. 000 escolas profissionaes a faz vencer ... 
ou 1 para cada · 8 mil habitantes: e na Paraphraseando o dr. Jorge Fisher 
Tsclzeque-Slovaquia, 1 ·• ooo escolas por accrescenta: 
14 1nilhões. ou uma para cada 14 mil «Na nova edade requerem-se ho- -
habitantes. n1ens equilibrados e de dominio proprio. 

S. Paulo, uma escola para cada 50 1 Por consequencia a educação ha de 
mil habitantes ! preoccupar-se especialn1ente do processo . 

No emtanto, em nosso Brasil, que que leva ao exercicio de cooperação, . 
magoa, o simples cotejo com a nossa associando o espirito e a mão para a . 
visinha, a ReJJublica Argentina-onde só preparação de homens efficientes e opti­
Buenos Ayres ostenta 56 cursos ou es- : mistas. Esta educação orientará a hy­
colas •complementarias» de trabalho I giene corporal e espiritual para a nova , 
manual, com 40 mil alumnos- se nos concepção da hygiene collectiva ; guiará 
contrista o coração ao constatar seu/ os homens na escolha dos leader5 so- · 
immenso progresso, sua verdadeira fe- ciaes e na orgar1ização do Estado. 
bre de educação technica e as possibi- A nova educação fará o homem., 
!idades que disso advirão. harmonico de corpo e espírito , esbelto, 

Conta o economista Franck Van- recto, doei!, enthusiasta, alegre. honesto,,. 
derlip-como diz Sarn onatti-a respeito imaginativo , com dominio sobre si n1es. 
da superioridade do trab alho industrial n10, casto, compadecido de seu sin1i- ­
allemão: •Fiz um estudo 1ninucioso a lhante, justo, levando Deus no co­
respeito das bases originarias do trium- ração. » 
pho eco11ornico d,a Allemanha; e , ao fa- ' 
zel-o, cheguei á firme convicção de que APRIOIO OoNzAOA (Revista do En-
esse phenomeno tem como causa diH 1 sino, n. 5 anno I). 
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111-- LIÇ0ES E EXERCI CIOS . 

• 

--EDUCAÇAO DO HOMEM E DO CIDADAO 

" 

1 Essas cinco Camaras funccionam separa-i damente? 
Poder J11dici;11•io 

' Que é a Côrte de Appellação? ! · Sim, cada t1ma das Camaras fu_nccio_na 
; separadan1ente, con10 trib~n~l de ult1n:1a 1n-

A Côrtede Appellaçqo é_ u"! tribunal 9t1e, \ s~ancia ei:n alguns casos. st13e1ta a outr~ tnstan• 
co1no o proprio non1e esta a 1nd1car, funcc1ona c1~ superior e,n outros casos, previstos na 
principalmente como 11m orgão de rec11rso, ·de ! lei. 
,revisão, de nova instanci a . -. · . 

As partes que j11lgam feridos seus direi- 1 A Côrte de Appellação 11ão funcc1ona en-
ios por sentenç:1 do juiz singular ou do Jury, tão enz conjuncto ? 
nppellam ot1 aggravam, isto é, interpõem recurso . 
para juiz ou tribu11al superior. b funcciona a Côrte em conjuncto 

E', pois, s 11 a funcçllo printordial rece er · . . 1 1 tribunal de· revisão e em a guns casos 
como 
como 

.recursos das partes. tribunal <de terceira instancia. • 

Que é . um recurso ? Qtie,11 preside á Côrte de Appellação ? 

Recurso é a provocação a novo exame A Côrte é presidida por um dos desem-
,dos autos, para que se emende ou modifique, bargadores, eleito para um período de dois 
.a primeira sentença. De quasi todos os julga-
=mentos ha recurso, Mas os recursos têm, em . annos, pelos seus pares· 
,direito, varios nomes. 

Quaes são os recursos ? 

Os recursos admittidos.em- direito deno­
ntinam-se: embargos, aggravos, carta;; teste­
munhaveis, appellações, revistas e recursos ex-
1ra('rdinarios. 

Quaes os recursos que vão ter a Côrte de 
Appellação ? 

Os dois mais geraes são os aggravos e 
as appellações. Ha ainda as cartas testemu­
nhaveis, os embargos aos acco~dams da pro­
pria Côrte e os recursos de revista. 

Ha muita differença entre app,ellação, ag­
gravo, revista, etc . •• 

Sim, ha differenças consign~das na lei, 
q11e define exactamente o _que sei.a ca~a ge· 
nero de recurso, Não vos interessa, porem, sa­
bei-o minuci"osamente. 

Como é constituída a Côrte de Appellação 
no Districto Federal? 

A Côrte .de Appellação é constituida por 
16 desembargadores e composta de 4 Camaras 
de Appellação e 1 Camara de Aggravos. 

• 

Como é constituída cada uma das Cama-
ras? 

Cada Ca,nara de Appellação consta de 
tres desembargadores, sob a direcção de um 
Presidente. O Presidente de cada Camara de 
Appellação é um desembargador pertPncente a 
uma das outr'as Camaras de A~pellaç~o ... 

A Camara de Aggravos e const1tu1oa de 
tres desembargadores, sob a presidencia do 
mais antigo. 

Con10 saber exactamente as attribuições da 
Côrte em geral e de cada uma das r.amaras? 

• E' isto materia que, de certo não vos in-
teressa saber com minucia Bast.i, pois, . qu_e 
vos diga, que a definição exacta da~ attr1bu1-
ções é consignada na lei da reorgan1sação da 
Justiça no Districto federal (Dec. n. 16.273 de. 
20 de Dezembro de 1923). 

Como sãc, escolhidos os desembargadores ? 

Os desembargadores são nomeados den­
tre os juízes de direito, que façam parte ·das 
listas de promoção. O Governo escolhe, den­
tro dessa lista, que é de quatro nomes, aquelle 
a quen1 promove. 
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Quem organiza a lista de promoção ? 2. 0 ANNO 

As listas 
por 11m orgão 
de Justiça. 

de promoção são organisadas Substituir as expressões em grypho sent 
especial, denominado Conselho alterar muito o sentido das sentenças. 

Paulo é nzadrugador e logo que se le­
vanta vae ver o sol nascendo no oriente aiJer­

Como é constituído o Conselho de Justiça? . melhado. 
Aproveita a fresca manhã para correr no 

O Conselho de Justiça consta de 8 de- campo orval/zado. 
sembargadores e 5 jurisconsultos, funccionando Elle vê lindas flores perfumosas e colhe 
sob a presidencia do Presidente da Côrte de algumas para sua q11erida mam'l. 
Appellação. Nos grandes ramos das arvores cantam. 

. Que são ;urisconsultos ? 

Jurisconsultos são os homens de notavel 
saber juridico, que geralmente não advogam, 
não exercem directamente a profissão de de­
fender causas, de patrocinar interesses: dão 
opiniões, ou pareceres, esclarecem ques.tões, e 
ajudam ass.im aos advogados e aos juizes no 
estudo das questões de direito. 

Onde funcciona a · Côrte de Appellação ? 

1 aves buliçosas. 
As aves saúdam a brilhante luz do sol. 
Borboletas vôam ligeiras no ar. 
O sol atira sobre a terra os doirados 

raios ainda brandos. 
As aguas barulhentas e claras do regato 

recebem alegres os raios do sol. 
Vendo o campo illuminado e sentindo o 

ar aquecido, Paulo volta n1ui tranquillo para 
casa. 

NOTA. - Este exetcicio será feito no qu·a­
dro negro por um ou varios alumnos com at­
tenção geral da classe para estudo do adjecti­
vo, e, só depois de 1nuitos traball1os semelhan­
tes, poderá ser dado como dever escripto nos 
cadernos. 

--
4.• ANNO 

A Côrte de appellação funcciona em 
um predio da rua Luiz de Camões, onde antes 
esteve .o · Instituto Nacional de Musica. Essa 
installação é provisoria, até que termine ::i con­
strucção do grande Palacio da Justiça, ou Fórum 
edificio, con~ig~o, que dentro de pouco tempo I Carta a um collega ausente referindo- . 
poderemos ver inaugurado. , lhe os factos mais agrada veis ou mais interes-

' 

• 

... LINGUA MATERNA 

l . 0 ANNO . 

Recitação 

Meninos, antes do estudo 
Precisamos respirar . 
Dilatemos bem o peito, 
F-açamos entrar o ar. 

A bocca fica .fechada, 
Meninos, muita attenção, 
O nariz é que trabalha. 
Na . bôa respiração. 

'· 
· O ar frescd e perfumado 

, . Vae · direitinho ao pulmão, 
· . Dá-nos vigor e saúde, 

Faz-nos forte o coração. 

. . NOTA. - 0 professor explicando summa­
riamente a necessidade da respiração bem 
fei~a. ensinando seus pequeninos alumnos a 

. r·espi~ar convenientemente pelo nariz, firmará 
sua lição fazendo-os repetir con1 boa · pronun­
cia, decorar e depois recitar estas quadrinhas 
que nenhuma difficuldade encerram. ' 

--

1 

1 

santes occorridos no primeiro dia de aula em 
vossa classe ou em vossa escola. · 

NOTA,-0 tratamento póde ser o que 
convier á classe no momento • 

5°, 6° e 7° ANNOS 
•• 

Carta a um menino que se mostra des-. 
contente porque seu papá o destina aos tra­
balhos da lavoura. 

Direcção - Salientar as razões que bas­
tam para attrahir o homem intelllgente aos tra­
balhos do campo. Falae do vigor que resulta 
para o corpo, da vida passada em face da na­
tureza, do movimento salutar a que se obriga. 
o individuo no amanho das terras, no plantio,. 
no cultivo, nos cuidados que exige a lavoura. 

Lembrae a grandeza territorial do Brasi~ 
onde ha tratos immensos de terra ubere por la­
vrar e que, uma vez recebendo a semente e os, 
cuidados precisos, será pron1pta em produzir 
frutas, café, trigo, fumo, algodão, cereaes de­
toda especie, em quantidade tamanha, que che­
gará para encher os celeiros da America além 
de garantir a fartura no Brasil. 

Esse trabalho proporcionaria a .muitos 
pae11 a facil ed11cação dos fiilhos. O commercio· 
desses productos daria emprego a innun1eras 
pessôas que v,iven1 d.esoccupadas. . · 

A situação financeira de nosso paiz me­
lhoraria com as sommas obtida~ e todos os es­
trangeiros, reconhecendo 11osso valor pelo tra-

• 

• 

• 
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balho, sentiriam por 11ós verdadeira estima e 
admiração, 

- -
Assumpto para discussão oral ou escripta: 

Carlinhos destina-se á carreira diplonza­
tica e Ernesto quer ser engenheiro agronomo. j 

Os alumnos farão seu trabalho discu- 1 
tindo, uns, as vantagens do projecto de Çarli-
nhos e outros, as do de Ernesto. j 

Para instrui-los o professor lerá o se- · 
gu inte : 

O diplomata é um homem educado e 

commercio e sendo o engenheiro agronomo o 
defe11sor da producção agr1cola, está bem visto 
que da sua iniciativa e intelligencia, do seu pa­
triotismo e do seu amor ao trabalho resulta a 
prosperidade geral do país. 

!. M. 
• 

Geographia 
. . 

Fusos horarios • 

culto, versado em varios idiomas, assás instruído 
nos princípios c.1o direito e da justiça universal, 
e interessado por tudo qt1e se ref ere ao pro- Comprehendestes, pois, que está a 
gresso de sua patría e á paz não só da sua mas Terra dividida, por meio de meridianos 
de todas as outras patrias. Elle conhece a historia e a geographia de que distam 15 gráos uns dos outros, em 
seu país, seus recursos econon1icos, sua política, 24 talhadas, ·a que d~mos .o nome de 
suas condições sociaes , seu valor, em fim, com- fusos horarios. 
parado ao das outras nações . Sabeis o que é um fuso? Vêqe um 

Observando intelligentemente todas as , . . • d S, · 
leis do direito internacional O dioloniata de- d1cc1onar10 1llustra o, o de eg41er, por 
fende a honra, a tranquillidad~ e o equilíbrio de . exemplo. Aqui está, a paginas ff? 14, o 
sua patria, sen, o que ella não pode viver sobe- desenho de um fuso; aqui a · expJtcação 
rana. ao lado de outras patrias. . . . do que seja. A superficie exterior. · de um 

E' elle que, recorrendo aos meios conc1- . , · ··' · . 
liatorios firmando tratados de concessões ou gommo de laranJa e um fuso . .. Ass1m. 
transacç'ões, mediação . ou arbitramento, livra facil vos é entender o que sejf uin fus.o­
sua patria. de guerras qua~i sempre desastrosas .. terrestre, um fus<;> do nosso globo. 

Troca~do po~ escr1pto suas notas e _des- · Apparentemente dá o Sol a volta 
pachos, ou ainda agindo verbalmente, o d1plo- · · , f 
ma'ta mantem e desenvolve as relações politicas ao globo, isto e~ per~orre tod_o~_ os usgs 
entre seu país e aquelle onde se acha acredís em 24 horas. Eis ah1 por que sao 24 os 
tado. . , . fusos hor(lrios. 

O diplomata e recebi?º solennemenle Já vistes . que . em quatro, . nada 
p~los soberanos,_ pelos presidentes de repu- menos de quatro desses fusos possue 0 
bl1cas ou pelos m1n1stros das nações onde , slo 1 • • • • 
acreditados porque sua pessôa é a representação nosso Brasil partes de seu . terr1tor10. 
do seu proprio país. . 1 Qµer . dizer que, sendo meio-dia no 

. Só homens i~telligentes e patriotas devem Rió de Janeiro, ha pontos de nossa . terra 
abraçar .e.ssa carreira. . · em que é já uma hora da tarde· logares 

. Rto Branco · e Joaquim . Nabuco · foram ' - h d h' -. ·t· · 
brilhantes di,plomatas brasileiros. em que sao onze oras · a man (1,, s1 10.s 

em que o relogio marca dez horas da 
manhã. . · .. 

·· · Dess·e numero bem regular. de 
fusos · decorrem éonsequencias algumas 

-- ' 

Q engen.heiro agronomo é um elemento 
effica'z do desenvolvimento da agricultura . . · 

Elle estt1da as condições e as p·ossibili­
dades do !iolo. Conhece os meios favoraveis e 
os . meios hostis a esta ou áquella cultura, co­
.nhece a utilidade e o uso moderno dos appa­
relhos e· machinas agricolas màis empregados 

• • 

nos trabalhos agrarios. · ' ' · 
· ·com os recursos da chin1ica, ·sabe m·e-

lhorar as condições do terreno e adaptá-lo ás 
necessidades da cultura. Sua instrucção profis­
siÓn.al abrange varios ramos da indústria gera.! 
e especial, dândo-lhe o conhecimento do~ ani­
n1aes ;auxi'liares da lavoura · e · dos parasitas e 
pr.agas que atacam e da111nificam as plantações·. 
Elle sabe os meiQs de incentivar a criação dos 
ani~aes uteis as~fn1 como os de descobrir ,e 
destruir os n~civos que inutilizam a~ frutas, as 
folhas · ou as fibras das -grandes plantações que 
constituem a maior fonte de riqueza do país, '. 

Da .agricultura dependem a indus:-ria e o 
• 

. : . . 
vezes bem curiosas. 

, lmaginae; por exemplo, que uma 
estaçâo .telegraphica lá dos .confin_s do 
Ama.zon.as, lá nas cabeceiras · do Javari, 
se communica com Belém, no Pará. O 
telegraphista acreano .está expedindo 
~eu telegr.amma ás I o horas da ·ipanhã; o 
de . Belém e·stá a recebei-o no mesmo 
momento ... . ao 1ne10-dia ! 

Mais interessante ainda é o seguinte: 
Ha uma estrada de ferro que nos 

-leva de Baurú (Estado de São Paulo) a 
Porto . Espera_nça . (Estado de Matto 
Grosso). Sabeis que , o fuso de Matto 
Grosso · não é o de São Paulo , mas sim 
seu vizinho a Oeste. Portanto, quando 

• 

• 
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passarmos de São Paulo para Matto Arith metica 
·G~osso, ou vice versa, teremos mudança 
·de hora : · 

Sae o trem de Baurú ás 9 1 /2 da 5º ANNO PRIMA RIO 
noite. N.o dia irnmediato, á 2 horas e 20 
minutos (pelo horario , muito problema-
·tico_ !, ) ., chega á pequena e~tação d<; · . Recapitulada a noção de superfi­
Jup1a, a marger_n esquerda do rio Parana c,e, passe o professor ás varias especies 
{rnar_ge':!1 paulista)_. Vae começar a tra- . de superfície mostre, servindo-se · de 
ve_ss1a ao grande rio: nada menos de 45 objectos quaesquer e especialmente da 
minutos. A 9ue horas chegará o trem , coll~c~ão de solidas geometricos, qtte 
na barcaça , a outra margem? Qualquer os l1m1tes das superfícies são linhas isto 
:'11~mno responderá logo: ás 3 horas e 5 · ~ que as superfícies se tocam seg~ndo 
minutos da tarde! , linhas e recorde o estudo elementar dos 

Perg11nte, porem , a uma ·pessoa do polyedros e dos demais coroos constan­
logar, e verá,.ªº chega~, que são ape~as tes do programma de morphologia geo-
:2 horas e 5 minutos. E o atrazo devido metrica. · 
.ao fuso. Reconhecido que qualquer super­
. V_enha-se agora de ~atto-Grosso ficie é um_a grandeza, pois, como já vi­
para Sao Paulo e acontecera o opposto. mos em lição anterior, qualquer sttperfi-
0 trem parte de Tres Lagoas (margem cie se estende mais ou menos é mais ou 
matto-grossens;) ás 11 1 /,2 da m~nh~. men?s granc(,e concluirá qu~ é. sempre 
Pass~dos 45 mtn.~tos, estara em terr1t~r10 poss1vel medir uma superjicie, avaliai-a, 
paulista, em Jup,a. Observe-se_ entao_ a c~mJJaral·a com outra superficie conhe­
hora no modesto povoad«;>: nao serao c,da, de valor determinado, que funccio-
12 h: 15, como pareceria! Passarão nará. então co,no unidade de s11perficie. 
15 minutos .de I hora da tarde. Adean- , O processo a empregar no estudo 
iamento. de_v1do ao ft1so. . . . . d estas noções geràes é o mesmo já em-

_Por . isso, prudenten_,ente, a Co~- pregado e minuciosamente explicadq 
panhta _a,v1sa no seu horar10: ~ Na estaçao q:1ando tratamos das unidade. de exten­
<ie ~up1a devem os passageiros que se sao, de peso e de capacidade ; assim, 
dest1~am a .Matto-Orosso, ·atrazar seus perguntará o profess.or se ha necessida­
relog1os de I hora, e os q~e vêm de · de de medir as superfícies, sendo prova­
Matto-Grosso devem _adeantar I hora, vel que respondam de prompto os alu­
-corres~ond~nte _ á mu?ança de 'fuso.» mno~ que tenham acompanhad.o as lições 

E~s a~,, me_us amigos, com? ?~ntro anteriores relativas á medida das gran­
<io terr1tor10 n&c1onal, em zona c1v1l1zada dezas : sim ha necessidade de medir as 
e ~ruzada diar!ani:nte P?r muitos passa- superfícies, 'porque - dizer grande ou 
ge1r?s, p_odere1s ver prat,c,amente que ~s- pequena s11perficie, superfície vasta, arn­
-sa h1stor1a dos fusos não e uma fantasia .. , pia consideravel etc. não caracterisa 

De ~ossas principa~s cidad~s para [nã~ p_r~cisa absoluta;en'te a extensã~ 
as. duas c1dad;s extrangeiras mais not.a-, superf1c1al. Serão dados exemplos de 
veis da Amer1ca do Sul, ~~m~s uma d1f- pequenas superfícies, todas differentes 
ferença de I hora:_. ~sstm, q11ando_ o quanto á grandeza, e · de grandes su­
telegrapho nos . indicou . o momento i:perficies tambem todas desiguaes. Por 
exacto ?ª, chega~al de Ramon Franco a . outro lado, ha cousas que variam de 
Montev!d~o, aviso~ log~: . «~ora de v~lor . conforme a sua extensão superfi­
Monteyideo. > ~om isso quiz av1s~r que c1al,. de modo que seria im po·ssivel de­
a .descida ~e dera quando os relog~os no terminar-lhes rigorosamente o valor. sem 
Rio, em Sao Paulo, em Bello Horizonte, se lhes medir rigorosamente a superfície 
~te,_ marcavam, mais uma hora do que a 

I 
Entre dous terrenos, por exemplo, situa: 

1nd1c-ad~,, Assim, 3 hora.s da tarde em I dos na mesma rua, ambos nivelados,, 
Montev1deo ou em Buenos Aires, é. promptos a receber edificação vale 
exactamente o mesmo momento gu~ 4 mais o maior, o mais amplo, o qÜe 
horas ~a tarde em todo ? nosso litoral apresentar maior extensão superficial, 
e em Minas Oeraes e Oo1az. pois. que esse petmittirá a constrtieção 

OTHELLO REIS. 1 de màior edificio ou dará togar a jardins, 

• 
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pomar, etc. , que não caberiam no · a materia prima, a substancia de que 
outro. seja feita-madeira , vidro, metal, papelão 

Analogamente ao que foi feito em etc, visto con10 só se trata da extensã; 
relação ás outras medidas ou unidades, superficial ou da área. 
mostrará o professor como qualquer . Varias alumnos serão chamados a 
superfície conhecida póde servir de u11i- servirem-se do metro quadrado como 
dade de superfície, e para isso tomará unidade, applicando-o de um a outro 
exemplos, medirá e fará medir as super- extremo da grandeza a avaliar, por exem 
ficies do tampo da meza, de um vidro pio uma parede, para que verifiquem 
da vidraça, de urna face de um livro etc. quão pouco pratico e expedito é proces-

Fará notar a convenienci;i de ser a sô empirico, o processo espontaneo, que 
unidade limitada por linhas rectas que chega mesmo ás vezes a ser impratica­
formem ang11los rectos, para que se vel, como aconteceria se tentassemos 
possa applicar facilmente sobre a super- empregai-o na avaliação das grandes. 
ficie a medir , sem deixar intervallos que areas. 
difficultariam a operação e dariam en- Mostrará então o professor como 
sejo a erros na a avaliação da grande- remover a difficuldade, traçando 110, 
dez~ : quadro negro um rectangulo (a configu-

D' ahi a escolha do quadrado para ração da parede, do teclo, do tempo da 
unidade de superficie, pois que apresen-

1 
mesa etc.) cujos lados tenham dimen­

ta, me;mo sobre o rectangulo a vanta- sões relativas a uma determinada u11ida­
gem de ter todos os lados iguaes. de extensão, por exemplo uns tantos. 

Fará por fim vêr a conveniencia de decimentros de altura. Lembrará aos. 
ser adaptada a mesma unidade para alumnos o 1Jrincipio que lhes foi incul .. 
todos, afim de ser passivei entenderem- ~ado desde as primeiras lições de arith­
se todos sobre a medi çia de uma deter- metica: o que se não pode fazer de uma 
minada extensão superficial e serem es- vez faz-se por partes, ou-toda a questão 
tabelecidos preços, determinados valores, complexa se decompõe naturalmente em, · 
sempre que se _trate de mercadoria, de tantas questões simples, de solução co., 
coµ sa a con1prar ou vender. nhecida , quantas são possíveis. Ora ,. 

Temos passa do rapida1nente sobre tratando-se da medida de uma superfi~ 
o assum1Jto , sem descermos a figurar cie, medida impossivel de achar de­
perguntas e respostas imaginando a elas- prom1Jto para quen, só conhece o pro­
se .em acção, porque não se trata nesta I cesso t> mpirico, o que é natural, espon-. 
primeira · parte propriamente de materia taneo é dividir essa superfície em tantas. 
nova. 1 outras menores quanto seja possível,. 

Terminando, dirá o profe.ssor que á I até que se chegue a t1 1na grandeza de 
extensão superficial de um corpo qual-

1

1 que se faça · 1ogo idéa exacta, ou por­
quer dá-se o 11ome de Area d'esse cor)JO. outra que se avalie de )Jrompto. 
E' assin1 que se diz--a areado cylindro, Divide-se pois o grande rectangulo 
do cóne, da pyra rni de , de uma praça de em tantos ou tros quantas as unidades de­
um bairro, de uma cidade, etc. Med.ir al tura (i1naginemos 3); se as unidades 
ou avaliar uma extensão superficial é de base fôrem, !JOr exemplo , 5, teremos 
pois- med ir ou ava liar uma área. tres rectan g ulos ig11aes apresenta11d0, 

. A unidade adaptada para avaliação cada u1n 5 unidades d e base e 1 c;ie 
das áreas 'é O 11ietro quadrado, que vem altura, 
a s~r o quadrad c• construido sobre. u,n Tomemos um destes rectan g t1l os e­
metro isto . é o quadrado que ten1 um dividam oi-o pelas unidades da base, 
metro' de lado. pois que a altura já é constituí da por 

· Será conven iente mostrar aos al11- uJTia unica unidade ; teremos red11zido o 
n111os o n1etro 4uadrado, ou em appa- rectangulo considerado a 5 peq uenos 
rel)i o adequado que exista na escola oµ ! quadrados de unia 11nidade de lado : e 
traçado e recortado em classe pa1Jel de como ~ssa unidade é o decimetro_, 1Jode­
dim e11 sões apropriadas . mos dizer que o recta11 gt1l o considerad o 

: · o professor fará notar q11e a 11ni- tem. c?mo áre?, te m con10 exte~são su­
' d ade se caracteri sa por sua fórma e pela perf1c1al 5 dec,m etros quadrados . Os ou" 
' extensão de seus la dos, podendo. variar tros dotts rectangulos que são pa rcellas 
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ou partes do rectangulo total são perfei- j mm2 para os suhrrultiplos do metro q11a­
tarnente iguaes ao que acabamos de me- prado. · . 
dir, logo têm a n1esrna área; e o rectan- 1 Vejamos agora qual a relação con­
gulo total é pois constituido por 3 vezes J stante existente entre duas 11 nidades de 
5 · decímetros . quadrados ou í5 deci- superficie consecutivas, o que equivale a 
metros quadrados. Repetido o fJrocesso medir urna por meio da outra. 
para outros rectangulos de dimensões re- 1 Sendo todas as unidades de área 
lativas a outras unidades, concluirá a elas- ! constitui das por qt1adrados, comprehen­
se que paJ'.a se avaliar a area de um re- de.se que é necessario, para acharmos a 
-ctangulo basta multiplicar o numero de . solução do problema, sabemos ,avaliar a 
unidades da base pelo numero de uni- 1 área do quadrado. Empreguemos para 
<lades da altura e referir o producto esse fim o processo já empregado em 
.ao quadrado da unidade considerada. 1 relação ao rectangulo, que sabemos ser 
,E' claro que - se as dimensões (altura o processo natural - decompôr a ex­
e base) não fôrern dadas na mesma uni- tensão superficial do quadrado em su­
dade, será necessario fazer a redúcção a perfic_ies menores at~ se chegar a uma 
urna ur1ica unidade, antes de se proceder superfície tal que d'ella se faça logo 
á avaliação da área. 1 idéa exacta, ou por outra se avalie · de 

Será agora facílimo avaliar a área prompto. · 
<la sala de aula, das paredes, do pateo de Imaginemos, ou melhor, tracemos 
recreio, etc. etc. um quadrado de lado igual a uns tantos 
. Na lição seguinte chamará o pro- decirnetro?, 6 por exemplo. 

iessor a attenção dos alumnos para o fa- Decomponharn·ol-o pelas unidades 
-cto de não ser acco1nmodada a unidade de altura e el~e ficará dividido em 6 re-
-que serviu de objecto á lição anterior, ctarigulos iguaes, cuja área já sabemos 
e que é a principal unidade de superfi- determinar e é de 6 decimetros quadra­
-cie, á medida ou avaliação de todas as dos ; ora, os rectangt1\os são 6 a cousti­
.áreas : ella é extraordinariamente grande tuir o quadrado a avaliar ; logo a área 
para ser usada na medida da superfície d'esse quadrado é de 6 vezes 6 decime­
de um cartão de visita, por exemplo : ella tros qt1adrados ou 36 decímetros quadra­
,é extraordinariamente pequena para ser dos. Exemplos varios servirão ao estabe­
usada rta a avaliação da área de urna lecimento da regra. Para se determinar 
cidade. Para resolver o primeiro ou avaliar a área de um quadrado bas­
caso, basta tomarmos unidades con- ta multiplicar um lado por si mesm9 e 
struidas não sobre o metro mas sobre os referir o producto ao quadrado da ttni­
rnultiplos ; para resolvermos o segundo, da de empregada na n1edida do lado. E' 
basta construirmos novas u11idades não assim a área de um qu~drado sempre ex­
sobre o metro mas sobre os seus submulti- pressa por um producto de dous facto­
plos. Teremos assim-decímetros quadra- / r_es iguaes ; d'ahi dar-se º· nome de qua­
<los ou quadrados que tenham um deci- drado a todo o producto ,de d.ous Fato­
metro de lado; centímetros quadrados ou res iguaes ; 011, o que é o mesmo, ao pro­
,quadrados que tenham um centímetro de dueto de um numero por si mesmo. 
·lado; e millimetros quadrados 011 qua- Vejamos agora qual a relação entre 
<Irados que tenham um millin1etro de as varias unidades de superfície, ou como 
lado. Serão estas n,ovas t1nidades os medir umas por meio das outras. O me­
submultiplos do metro quadrado. tro quadrado sendo o quadrado de um 

Teremos por outro lado : decame- 1 metro de lado tem forçosamente dez de­
iros quadrados ou quadrados de um de- cimetros de lado ; sua área é · pois de 
ca1netro de lado; hectometros quadra- 1ox10-100 decímetros quadrados. O de­
dos ou quadrado de um hectometro de €imetro quadrado, tendo um decímetro 
fado ; kilometros quadrados 011 quadra- ! de lado, tem forçosamente dez centime­
<los de um kilometro de lado; e my- · tros de lado; sua área é pois de 1ox10 
ria metros quadrados ou qt1adrados de J I oo centímetros quadrados: ana·logamne­
um myriametrode lado. . te, o centímetro quadrado mede ou tem 

As notações correspo11dentes são : 
1
1 do millimetros quadrados ; o decametro 

m 2, Dm2, Hm2 , Km 2 , Mmz para o metro : quadrado, 100 metros quadrados; he­
,quadrado e seus multiplos; e dm2, cm2, 'ctometro quadrado, 100 decarnetros qua . 

• 

/ 

• 

• 

• 
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drados; o kilornetro quadrado, 100 he- ! devem ter sufficiente grá? de ~bstracção 
ctometros quadrados; o myriametro qua- para dispensar, taes _part!c~lar1da~es, _ o 
<irado I oo kilometros quadrados. professor, porem , un1co JUIZ da s1tuaçao 

Não parece necessario fazer prati- m~nta\ dos alumno~, descerá. até essas 
1icamente a decomposição de algu1nas I m1nuc1as se tanto for necessar10. 
unidades de superfície para verificação 
<la relação de 100 que existe entre cada (Continua) 
duas unidades consecutivas: os alumnos 
do ultirno anno de estudos primarias I ÜLYMPIA oo CouTTo. 

• 

• 
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Aviso importante 
• -

· Concluindo ccA Escola Primaria-. com o 

presente numero, o seu 9.º anno de vida, ro­

ga:mos a nossos assignantes que mandem 
.1 

renovar suas . assignaturas. afim . de evitar 

qualquer interrupção na remessa da revista. 

O preço da assignatura annual é de 

10$000 para todo o Brasil. . 

Os pedidos, quer de assignaturas. quer 

de collecções de annos anteriores. devem 
. 

vir acompanhados da respectiva importan-

cia e endereçados á redacção d'A Escola 

Pr;maria>>, rua 7 de Setembro. 174. 1.0 andar. 

• 

• 

• 

• 
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1Lll W~21l~IlR Ir~A\N~Il§~~ ~IL WIE§ 
RIO DE JANEIRO S. PAULO BELLO HORIZONTE . 

lua do Ouvidor, 166 Rua Libero Badaró, 19 Rua da Bahia, 1055 ' 
• 

PAULO DE AZEVEDO & C. Livreiros Editores e Importadores 
• 

HltLARIO RIBEIRO 
(.;artilha Nacional • . . . . • 
2º Livro de Leitura • • , • • 
3° Livro de Leitura . . • • • 
4° Livr~ de Leitura • • • . • 

• • $600 
•• 1$000 
• . • 1$000 
• • 1$000 

THOMAZ GALHARDO 
Cartilha da Infancia • < • • • • • Sô O 
2° Livro de Leitura • • . • . • • 1 $50 
J J Livro de Leitura • • . • • • · 2$50 

• 

EPAMINONDAS E FELISBERTO DE 
CARVALHO 

l O Livro de Leitura . • . • • • 
2° Livro de Leiiura • . . . . . 
3° Livro de leitura . • . • . • •º Livro de Leitura • • . • • • 
5° Livro de Leitura . . • . • . 

SERIE PUIGOARI-BARRETO 

• 2$000 
• 2$500 
• 3$000 
. 3$500 
• 3$500 

Cartilha Analitica • • • • . . . 1$500 
2° Livro de leitura • . • • • • • 2$500 
3° Livro de Leitura • • . . • • . 3$000 
4° Livro de leitura . . . • . • • . 3$000 
O Livro de Leitura. • . . . • • • 2$500 

ARNALDO BARRETO 
Cartillha das Mães . . . . . 
Pri1neiras Leituras . . . . . 
leituras Moraes . . . . . . 

FRANCISCO VIANNA 

• . 1$000 

• • 2$000 
• • 2$000 

Primeiros Passos na Leitura . . . • 1$500 
Cartilha • . . . • . • • • . 1$800 
Leitura Preparatoria . • . • • • 2$500 
1 ° Livro de Leitura . • • • • • • 2$500 
20 Livro de Leitura • • • ' . • • • 3$000 
4º Livro de Leitura • • . • • • . 4$000 

JOÃO KOPKE 
1 ° Livro de Leitura . • • • • • • 2$000 
2° Livro de Leitura . . • • • • . 2$500 
3º Livro d e Leitura • • • • • • • 2$500 
4º Livro de Leitura • . • • • .. . • 3$500 
5º Li'Jro de Leitura • . • • • • . 4$000 
Leituras Praticas • • • • • • • 3$000 
Fabulas (em verso) • • • • • • • 1$500 

D. MARIA ROSA RIBEIRO . 
Leit11ra Intern1ed iaria . • . . . . 2$000 
Leit11ra tJa ra o 2'> anno . . • . . · 2g;500 
LeittJ ra pa ra o 3° a nno . . . . . . 2$000 
Leittt tJ para o 4° anno • · • . . . 3$000 

SABINO e COSTA E CUNHA 
Expositor da Língua Materna . . 
Segundo Livro . . . . • • . 
Segundo Livro . . . . . • • 

FERREIRA DA ROSA 

• 1$000 
. 1$000~ 
• 1$000 

Methodo de aprender a ler • . • . $500 · 
. 2° Livro de Leitura • . • • • • • 1$600 

3° Livro de Leitura • . • • • • • 2$000 -
Excursões escolares • • • • • • 1$000-

DR. MARIO BULCÃO 
Vida Infantil 1 ° Livro • • • • • 
Vida Infantil 2° Livro • • • • • 
Vida Infantil 3º Livro • • • • • 

COLLECÇÃO f. T. D . 

• 1$5')0 
• 2$000 
• 2$000· 

Quadros Muraes, cada quadro • • . • ISOOG 
Novos principios de Leitt1ra • • • • 1$000 
Guia Infantil, 1 ª par~e . . • • • • 21000 
Guia Infantil, 2ª parte • • • • • • 2$000 
Guia Infantil, as 2 partes • • • • • 4$800 
O 1° Livro de André 1ª parte • • • 2$000 
O 2° Livro de André 2ª parte • • • 2$000 
Compendio de Historia Sagrada • • • 3$000· 
No-;ões de Sciencias • . • • • • 3$000 
Anthologia (3° livro da coll.) • • • • 4$000· 
Antl1ologia (4° livro da coll.) • • ~ • 6$000 
E. DE AMICIS- Coração • • • • 2$00üY 

AFRANIO PEIXOTO 
Miraha Terra e Minha Gente . . 
BILAC e NETTO-Contos Patrios • 

• 2$500· 
• 3$500 

·'' '' Patria Brasileira . • 3$500 
'' '' Theatro Infantil. • 2$500· 

CORNAZ 
As creanças e os animaes • • . . • 
Novos Amigos • . • • . . • • 
CORREIA e BARRETO - Era uma vez 
A . . \!\. PINTO - Proverbios populares 
BILAC e BOMFIM - Leitura Comple-

n1entar . . ·. . • • • • • • 
ALBERTO DE OLIVEIRA-Céo, Terra 

e Mar • • . • • • . . • • 

TANCREDO AMARAL 

1$50C· 
2$070-· 
2$000· 
2$000 

4$000, 

3$500 · 

Livros das Escolas • • . . • 

BARRETO E LAET 
• • 3$000· 

Antl1ologia Nacional • • . • . • 

EUGENIO WERNECK 
Anthologia Brasileira . . • 

JOÃO RI BEIRO 
• • 

• 0$000 

. 6$00ü D. RITA DE MACEDO BARRE·ro 

Leit11ras Preparatorias • . . . . . 2$000 
t º Livro de Leitura • • • • . • • 2$000 Autores Co nte n1poraneos . . • • 3$000 
2º Livro de Leit t1ra •. • • • • . . 2$500 Selecta Classica . . . . • • • • 4$000 
30 Livro d e Leitura . • . . • . • 2$500 DUQUE ESTRADA- Tl1esouro Poetico 3$500· 
-4º Livro de Leitura • • . . • • • 3$000 B. P. R. - Leitttra Mar1 uscripta • • • 1$500 1 

ABILIO CESAR BORGES A. BAL THAZAR DA SILVEIRA 

1º Livro de Leitu ra . • . • • . • ! 900 Educacã o Moral e C ívica • • • • . 2$500 
Novo l º Livro d e Leitura • • • • . 1SOOO OLA VO 81 LAC-Poesias Infantis • • 3~500 
2º Livro de Leitura • • . . • • • 2$500 L. FER DI NAND - Lyra d as Creanças 2S0(,0 
1º l.ivro de Leitura • • • • • • . 2$500 R. PUIGO ARI - Alb um de Gravuras • 2$00P' 

Remettemos o nosso catalogo gratis. para todo o Brasil 
' . 
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